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AcTo rii,	 ExEcumo
Ministerio da Justiça o Negocios

Intoriore-,
Por decretos do 17 do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional:

ESTADO Do nu) GRANDE DO NORTE

rom , eca	 Capital

Estado-maior do comm ando superior—Ma jor
quartel-mestre-general, Manoel Pelinca do
Amaral ;

Major-ajudante de ordens, Manoel Lopes
Ribeiro.

Conatb.ca rj Acary

17' . batalhão de infantaria

Tonente-coronel . com mandante, Lturindo
Francelino de Souza o Silva

Major-6,c )1, Fransiseo Eva ngelista da Silva;
Capitão-ajudante, l‘f moei Pires de Albu-

querque Galveo Filho
Tenente . seeretario, João Clementino

Souza
Tonente-quartel-rnestre,Salustiano Itezs:ra

Gaivão.
l' companhia — Capitão, Melchiades Evan-

gelista da silva
Tenente, Joaquim Evangelista da Silva

Alferes, Rozendo Fiorentino do Souza e
Silva e José Alves Gaivão.

2" companhia — Capitão, Lino Garcia do
Araujo

Tenente, Francisco Dantas de Araujo ;
Alferes, Firmino Dantas de Araujo e Manoel

Felippe da Silva.
3' companhia — Capitão, Camillo de Lelli9

Pereira ;
Tenente, Manoel Vicente do Mello;
Alfe.res, Antonio Luiz de Medeiros e Jo:é

Lucas Franco.
4' companhia—Capitão, José Martins Dantas

de Maria
Tonente, (Morre Ferreira de Macedo
Alferes, José Dantas de Araujo e Francisco

Bezerra de Menezes Gaivão.

Comarca di Ce,-imateie

281 bat )111 -to de infintaria.

Tononte-coronol commandante, Joaquim
Ignacio do Araujo Picado.

—Foram privados dos respetivos psstos,
riss termos do at t. 65, § 1°, da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, por não terem soli-
citado as pat mtes no prazo legal:

EsTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca ti P., Capital

Estado-aei ior cominando superior—Major
q it ar t e 1 - mestre general Alip . o Fernandes
Barros

Major ajudante do ordens João Lucio
Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Jtiti,:a e Nego(Uos
Interiores

Expediente de 16 de junho de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi natitralisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez Manoel Alves de Macedo, te-
si lento na Capital Feilera I .

_

Expediente do 17 de junho de 1899

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Deelsron se ao director da Estrada do Ferro
Central do Brazil qvinste aecordo cila o aviso
do Ntinisterio u t a industria, de .̀3l ii in tio
lindo, pó te attender, indepandonternente de

auterização do mesmo Ministerio,
pedido n . ito pelo chefe . 'e p 'Dela desta ca-
pital sobre o fornecimento de pasess para uso
dos commissarios	 hygieno, quando em ser-
viço de veriticação lo obitos nas fregnezias
suburbanas.—.Communicou-so ao ehef ) de Po-
licia.

—Remettera,m-se:
Ao COInulandanIC superior int krino da

guarda racional do Estado da Bahia, 47 pa-
tentes de ofileiaes da gnarda nacional da Co-
marca de Alagoinhas;

Ao comman tanto sup xior interino da.
guarda nacional desta Capitalsis patentes dos
seguintes ofIleia.es:

Frederico Pedroso Barreto do Albuquerque.
José Alves Teixeira.
Rodrigo Jaculado de Oliveira Ramos.
Dr. Damas° de Albuquerque Diniz.
Antonio José Marques Z coli gi Junior.
João Bernardo do Mello Cintra.
Luiz Carlos de Magalhães.
Joaquim Pedro de Alcantara.
Honorio dos Santos Panent...1,
Ao chefe de policia dosta Capital, para in-

formar, o requerimentsa em que Raul Pe-
dreira de Cargueira, e Antonio Victorino da
Silva pedem licença para abrir um escrip-
torio de emprestunos sob penhores ;

Ao commandante da brigada policial, para
tomai-o na considoração que merecer, o re-
querimento do capitão reformado da mesma
brigada Fernando Alves de 80117.a. Adão, pe-
dindo certidão sobre as occurroncias Warine
da antiga 8' estação palicial urbana.

DIRECTRIA Da

Requeresse/as de,pacliados

Dr. Candido Barata Ribeiro, pedindo. con-
cessão do pi mio de quo trata o art. 39 do
codigo, para tuna IIIVII0Pia sua intitulada
«Do ondirei tatuei' to forç ido dos Cy
Dirija-se o interessado ao Congresso Nacional,
ao qual cabe providenciar subis) o rostabe-
locimont o da verba para o allinlido premio

Elias Antonio Lopes Durmo Estrada, pe-
dindo matricula no curso aloatolooico, rio ac-
cordo com o quo dispee) o art. les; do nem-
lamento vissonto do Gvninasio Nacional,
Indeferido, á vist t da4 àispo,isa-", .5 em vieor.

DIRECTORIA DE CoNTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providenc i as para que:

ja na rro ao Dr. Er mui Pinto o venci-
in s tar) integral do icem! . ils ',reparador da
cadeira d . i histologia dsa Faculdade de Me-
dicina do Rio do Jesneiro, visto 'tar substi-
tuindo o offoctivo, quo &Afixe) tras mozos do
licença ;

Soja Mto na Delegacia Fissal do Thesouro
no Esisúlo da Balda o credito de 1:004 para
onntiou ir a attender no sorviç qunront.-
Dario e ao do hospital do Bom De9rielit

Expe.li,:dit3 de !.7 de junho do 199,

DIRECTORIA GERAL DE RAEDE ptlitLICA

Rernetteram-se ao director geral de Con-
tabilidade deste Milisterio contss tias impor-
tancia.s de 11-1, e s).-10;e,esta do.; Srs. Camuy-
rano & Comp. e aquella do Sr. Charles Flue..

— Accusou-se no Dr. director do 2° districto
sanitario mal Ulmo o recebimento de seu offi-
cio sol) n. 95, de L) do corrento.

Rcquerir)it, f/eynchti,so

Josá Bandeira de Mello e Antonio Joaquim
do Almeida. —Nenlitun obstactilo esta liro-
ctoria oppOo ao pedido dos rovierentes.



Ministerio da Fazenda

Por portarias de 16 de junho, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com ordenado,
para tratamento de sande

D3 tres mezes, ao 2) escripturario da Dele-
gacia Fiscal em Piauhy Nestor Conrado

De ires mezes, ao guarda da Alfandega do
Pernambuco Carolino Irineu Dias da Silva

Do dons mezs, ao 1 0 escripturario da Al-
fandega do Corumbá Satyro Domingos de
Araujo.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia la de junho de 1899

Expediente do Sr. director:

Ao inanector da •Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 85—Communican10 que o Sr. Ministro
autorizou a isenção de direitos, nos termos do
arts. 2 0 a 23 e 5" das Preliminares da Tarifa,
de nove caixotes contendo livros, vindos da
Europa, com destino ao Ministerio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

Dia 17

despacho livre do direitos dos artigos que
forem importados pelo sablo allemão Dr.
ICuhla, e que interessem á sua missão soien-
titica, inclusive o alcool de que necessita para
as preparações de sua profisi:ão.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará :

N. 37—Remettendo a portaria de licença
do administrador d is capatazias da alfandega
daquelle Estado, Antonio Carlos Barrete.

N. 38—Em resposta ao vosso officio n. 7,
de 24 de janeiro ultimo, transmittindo o re-
curso interposto por J. Pontes & Comp., do
acto pelo qual essa delegacia manteve a deci-
são da alfandega desse Estado, negando a re-
stituição da importancia de 200$760, corres-
pondente a 36 04 do armazenagem dobrada
que pagavam por diversos volumes marca
M—R—F—C que. subinettidos a desp reli°
pela nota n. 3.687, de 3 de junho do armo
passado, permaneceram nos armazena da
mesma altandega durante o espaço de seis
mezes, declaro-vos que, por despacho de 9 do
corrente, proferido do accordo com o parecei
que o Conselho de Fazenda mann em sessão
de 9 do corrente, resolveu o Sr. Ministro
manter a decisão recorrida, que está perlai-
tarnente fundida no art. 11, da lei n. 423,
de 10 do abril de 1896.

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:

N. 20—Remettendo a portaria de licença
do inspector em cornmissão da alfandega da-
quelle Estado, Falira° Elysio do Nascimento.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 65—EM resposta ao vosso officio n. 3,
de 3 de janeiro do corrente anno, com o qual
transmittistes a petição em que o guarda-min'
da alfindega desse Estado, Eduardo Wright,
requer cancellamento da advertencia que
lho foi feita em virtude do officio desta dire-
ctoria, n. 71. de 24 de novembro ultimo, di-
rigido a essa delegacia, declaro-vos que, por
despacho de 9 do corrente, proferido de ac-
cordo com o parecer que o Conselho de Fa-
zenda emiti iu em sessão do 22 de maio ante-
rima resolveu o Sr. Ministro indeferir a
alludida petição, visto não serem acceitaveis
as razões apresentadas pelo poticionario para
justificar-se da falta que cornmetteir.

—A' Delegacia Fiscal em Alaga:is:

N. 8—Remettando a portaria de licença
do 4" eseripturario da alfandega desta Capi-
tal José do Sá Pericato Filho.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe:

N. 11—Remettendo a portaria de licença
do 1° escripturario da alfandega, daquelle
Estado Elpidio João da Boamorte.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:

N. 78—Recommendando, do ordem do Sr.
Ministro, que provi lencle no sentido de ser
apresentada por D. Maria Angelica de
Toledo o as menores Uni o Georgina, filhas
de D. Maria ,Iceé Gomes do Figueiredo nova
justificação produzida perante a compotent,3
auditoria de guerra e com observancia das
preseripc5es do decreto n. 3.607. de 10 do
fevereiro de 1806, applicax eis ao caso, visto
não po 1 o: ser arcada a que acompanhou o
officio n. 29, de 20 de março ultimo, porque,
além de não ter sido cumprido aquele: de-
creto, foi preoe.ssada em juizo incompetente.

N. 70—Remettendo a portaria do licença do
3)escripturario daquella delegacia bacharel
T h eoph lo de Almeida  For t una.

—4' Delegacia Fiscal em Santa C itha.rina

N . 10—Enviando os titulo de nacionali-
zação do p2 . 1liabote Allairante Sald rilha e
escuna Palestip a e recommendando, de wdem
do Sr. Ministro, a cobrança dos respectivos
senos, na importancia de 20.a cada um.

N. 31—Remettondo o titulo do nacionali-
zação do lanchão Santa, Catharina e recom-
mondando, de ordem do Sr. Ministro, a co-
brança do respectivo solto, na importancia
de 20$000.

Directoria das Rendas Publicas do.Thesouro
Feleral

Expediente de 8 de junho de 1899

A' Caixa do Amortização:

N. 3—Notando-se divergencia em relação
aos juros das apolices pertencentes a Adolpho
Mana& Ribeiro do Freitas o D. Janota Leo-
poblina de almeida,—esta directoria declara
convir que informe qual o juro que compete
a taes apolic s, vista que, conformo o officio
n. 59, de 4 de abril ultimo, as apolices são de
juro antigo de 6 e 5"/0 papel, convertido a
4 04 ouro e hoje reconvertido a 5"/0 papel, e
segundo as informações, as de Adolpho Ma-
noel Ribeiro de Freitas são do juro antigo de
5 0/,, papel, convertido a 4 0/0 ouro e as de
D. Julreta do de 4 0/a ouro achando-se
todas reconvertidas a 5 "/ o.

Dia O

A' Casa da Moda:

N. 112—Manda providenciar para que,
com toda urgem:ia. sejam remettidas á Dele-
gacia Fscal no Rio Cirande do Sul os sellos
consumo de que trata a ordem desta directo-
ria n. 103, de 29 do maio do corrente
atino.

Recornmenda, outrosim, que, com toda a
brevidade, envie uni mappa, demonstrativo
dos fornecimentos feitos par esse estabeleci-.
mento ás diversas repartições fisca.es.

N. 113—Manda mu: providencie no sentido
de, com toda urgoncia, serem fornecidas á
Delegacia lascai no Espirito Santo cem mil
cintas de 25 réis.

N. IN—Manda providenciar para que, com
a maior urgencia, s jain fornecidos iS Dele-
gacia Fiscal de Porto-Alegre divers:s soltos
de consumo, sais lo para fumo nacional, na
import inala do 212:00oaa00; para bebidas,
lambem nacionaes, na do lo:000$000, e para
pliosphoros, na de 300:000$a00.

Di t 10

A' Imprensa Nacional:

N. 48—Autoriza, de ordem do Sr. Ministro,
a mandar imprimir 3.00 examplares dos de-
cretos na. 3. a54, 3.2a5, 3.256 e 8.267, de
abril do corrente ,mimo, regulando os impostos
de perf ninarias,ve Ias, calçado e especialidades
pllarrnac , iiticas, d sv :rido cada exemplar con-
ter os quatro regulamentos e bam assim as
circulares relativas aos masmas.

Recornmendaigualmente que, com toda ura
gen2ia, tiça distaabuir divorsas ropa.r-
ti .jies os referidos regulamentos, na quanti-
dade constante da relfloaa enviada com o offi-
cio ir. 40. de 10 do absiarenietteado os exem-
exem alares is :st 'ritos acata directoria, que es-
pera da costumada solicitiale e zelo dessa
repartição o prompto desempenho dessa
incumbencia.

Di 12

Fyiko inspector da Alandega do Rio de Ja-
neiro:

N. EG—Commun icando , em resposta ao of-
ficio n. 307, de 25 de maio ultimo, que, de
accordo com o despacho do ar. Ministro,
de 13 do corrente uma, foram depositadas na
thesouraria geral do Thesouro Federal, as

apolices da divida publica da União, offe-
recidas em caução pelo general Ernesto Au-
gusto da Cunha alattos, para garantia do sua
responsabilidade como concess:onario e admi-
nistrador do trapiche alfandegs.do Ypi,-anga.

—Ao inspector da Caixa de Amortização:

N. 53—Communicando, que foram entre-
gues a Manoel José rleCarvalho duas apolices
da divida publica da União, de sua proprie-
dade, do valor nominal de 1:000a cada uma,
que se achavam depositadas na Thesouraria
Geral do Theaouro Federal, em garantia da
responsabilidade de Salvino Cabral da Costa e
Mello, no cargo de almoxarife do Hospital
Militar do Andarahy.

N. .54—Communicando tarent Sido entrem
gaes a Dscar Guanabarino 11 astalica da
divida pubic.a. da União, de sua propriedade,
que se acha,vdm depositad is na thesouraria
gral do Thesmaro Federal, em garantia de
sua responsabilidade no cargo de agente-
thesoureiro do correici de Nictheroy.

N. 55—COMmunican do que foram deposi-
tadas na thesouraria geral do Thesouro Fe-
deral 20 apolices da divida publica da União
do valor nominal de 1:000$ cada uma, sendo
10 de propriedade da firma e unfnercial Herm,
Stoltz & Comp., e 10 do general Ernesto Au-
gusto da Cunha Mattos, em garantia da re-
sponsabitidada deste na qualidade de concas-
sionario e administrador do trapiche alfan-
degado Ypir

—A' Ddegacia Fiscal no Amazonas:

N. 28—Remettendo a Portaria de licença
d) 2' escripturario da alfandega daquelle Es-
t ido Enaas Ferreira Vaie.

—A' Dalagacia Fiscal no Pará:

N. 43—Declarando, em confirmaçao ao te-
lagramma de 13 lo corrente mu, que o Sr.
Ministro, attandendo ao que solicitou o Mi-
nisterie das Relações Exteriores, autorizou o

Ao Tribunal de Contas:

N. 3—Remette, para os fins convenientes,
es livros constantes da relação que acom-
panha este afficio e que serviram nas
cairias de Caritagallo. Petroaolis e S. Fidelis,
nos exercícios de 1897 e 1898.



EM 1892

LONGO CURSO C SBOTAG E E(

EM 1891

LONO0 CURSO	 C.ABOTAGEMALFANDEGAS
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Quadro demonstrativo da navegago de longo curso e de cabotagem, designando a quantidade do enilecaçOes

sim e estrangeiras e tonelagem respectiva, concernente aos 311110S de 1889 a 1892, conforme os

dados existentes no Touro Federal.
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Porto Alegre
Rio Grande .	 .
Ifrugnayana.	 .
Corumbá .	 .	 .

.	 .

(*)

Si
200

97
60

25
41
28
48

56
159
69
12

23.246
64.100
5.762

12.129

241
219

89
*

148
162
81

*

03
57
5

*

92.200
110.2,16

1.404

29
227
121
41

41
42
29

29
106
78
14

8.21:5
9:4.386
9.030
6.410

244
165

71
190
90

20
Si
75

81.1:,65
41.412

8.960

Sonuna	 . 3.807 327 2.540 3.889.531 6.210 4 . 655 1.555 3.612.285 2.5'20 323 3:262 3.614.393 4.131 1.132 3.203.916

Obtliervações:

- Não houve.
... Não vieram dados.
(*) A navegação do cabotagem é feita p&os vapores do Lloyd.

Sub-Diuctoria das Rendas Publicas, IG do maio de 1899.- Heniqgue Purity,	 escriptura.rio.- Vist s , A. Osc Ir 7'. (1 t Costa, ser
vindo de sub-director. .

EM' l940
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Ministerio da Guerra—N. 1.070— Rio de
Janeiro, 17 de junho de 1899.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Declaro-vos qus o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do
Supremo Tribunal Militar, exarado em con-
sulta de 12 do corrente sobre o requerimento
em que o alferes do 7' batalhão d infantaria
João Altares de Azevedo Costa, que concluiu
o curso das troa armas na Esmla Militar do
Brazil e pediu ser promovido ao posto de te-
nente, ficando ag-gregad,rs os subalternos
promovidos por antiguidade nas vagas por
estudos e sendo elle col/ocado no Almanak
Militar no legar que lhe coubesse no quadro
dos tenentes daquella arma, resolveu em 16
deste mez indeferir o dito requerimento, por
isso que o paragrapho unico do art. 5' do de-
creto n. L351, de 7 do fevereiro de 1891, não
reserva taxativamente ao principio par es-
tudos o preenchimento do terço (las vagas
dos postos de capitães e tenentes, nas armas
do cavallaria o infantaria.

Sande o fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet .—Communicou-se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

Que se concede licença

Ao major do corpo de estado-maior do ar-
Vlharia Jorge dos Santos Almeida, 2° tenente
do 1° batalhão da dita arma Augusto Feli-
ciano Pereira Pinto e tenente do 12° regi-
mento de casallaria Candido Forjaz para tra-
tamento de saude, ao primeiro por 60 dias no
Estado do Paraná, ao segundo por 90 dias no
de Minas Geraes e ao ultimo por quatro me-
zes, em prorogação daquella em cujo goso se
acha ;

Ao soldado Elpidio José dos Santos, in-
cluldo no Asylo dos lnvalidos da Patria, para
residir no Estado da Bahia;

Que é transferido do 1° regimeato do arti
lhana para o 5° batalhão da mesma arma o
20 tenente Pedro Manta.

Mandando: -
Incluir no Asylo n Ics Invalides 41.a. Patria o

soldado do 7" batalhão de infantaria Felippe
Figueiredo de Lima, que deverá continuar
em tratamento no Hospital Central do Exer-
cito e residir fóra do dito asylo, quando tiver
alta, em vista da molestia que soffre, ficando
sem effeito a baixa que teve do serviço do
exercito e não lhe aproveitando para fim
algum o t tmpo em que esteve fóra das fi-
leiras;

Servir em um dos corpos ea guarnieão
. desta Capital o alferes do 28' batelhio de in-
fantaria João Caetano da Silva.

«Em face destas disposições a que o reque-
rente deu todo o desenvolvimento para fun-
damentar com precisão a sua reclamação,
nota-se que a lei actual para promoções, pre-
suppõe que sempre haja officiaes com o curso
das armas para preenchimento das -vagas no
terço por estudos.

Succedeu, porém, que em consequencia,
das revoltas que se deram, e assim tainbena
do augmento dos corpos no exercito em 1894,
abriu-se grande numero do vagas, para as
quacs foram rareando os officiaes com o
curso da arma ate que deixaram do existir,
principalmente nos postos do alferes do c.L-
vaiaria e infantaria.

Em taes condições foram no terço, por es-
tudos, contemplados oiliciaes sem o curso da
arma, rosultando,como demonstram o quadro
e as relações annexas, que desde 7 de feve-
reiro de 1891 até hoje, 13 de abril ultimo, 31
vagas de tenentes pertencentes ao dito terço,
sendo 11 de cavallaria e 20 de infantaria,
foram occupadas por olliciaes que não tinham
aguei/e curso.

Presentemente não existe vaga a ser pre-
enchida pelo requerente, o como, attendida
a sua reclamação, terão de ficar aggregados
31 officiaes para serem as suas vagas pre-
enchidas pelos que tenham estudos, é a sec-
ção de parecer que a semelhante respeito
seja ouvido o Supremo Tribunal Militar, si
assim for julgado necessario.

O general de divisão clie`e do estado-maior,
diz tambem ser convereente ouvir este tri-
bunal.

O Supremo Tribunal Militar, tendo estu-
dade com a devida attenção o assumpto

presente consulta, entende que o peragrapho
unico do art. 5^ do decreto de 7 de fevereiro
de 1891 não reserva taxativamente ao prin-
cipio de estudos o preenchimento do terço
das vagas dos postos de capitães e tenentes
nas armas de infantaria o cavallaria.

No citado art. 59 estabelee- tu o legislador
o criterio para as promoções a esses postos,
exigindo corno condição impreseindivel para
o accesso o curso da arma.

Em seguida, porém, querendo attender aos
officiaes promovidos aos l° e 2' postos sem o
requesito de estudos, estatuiu uma excepção
em favor deites, tão vantajosa que em poucos
annos, correndo as cousas regularmente, não
haverá mais officiae3 sem curso naquelles
postos, tal a percentagem de deus terços
para a antiguidade o um terço para estudos.

Aceresce que esse terço, (lado a falta de
candidatos para a promoção por estudos, tem
de ser preenchido por antiguidade ex-vi
redacção do paragrapho unico do citado art. 50,
que assim está redigido: aEmquan to existirem
nas armas de infantaria o cavallaria alferes
e tenentes sem o respectivo curso, o preen-
chimento do deus terços das vagas que se
derem naquelles postos continuará a ser feito
por antiguidade e o outro terço pelos subal-
ternos que tiv irem o competente curso das
armas.»

Ora, o emprego do verbo continuar indica
que o legislador quiz que se proseguisse, que
não se interrompesse o modus faciendi até
então em vigor, e eAe é regulado pela legis-
lação anterior ao decreto de 7 de fevereiro
de 1891. Vejamos, portento, o que se prati-
cava então, para applicar ao caso agora su-
jeito ao exame deste tribunal .

O regulamento do 31 de março de 1851, ex-
pedido pira execução da lei n. 585, de 6 de
setembro de 1850, vigorou para todos os
effeitos até a expedição do citado decreto de
7 de fevereiro do 1891.

Disponha elle no art. 70 : «Serão promo-
vidos aos postos de tenentes ou primeiros te-
nentes, havendo vagas, os alferes ou segundos
tenentes mais antigos que tiverem concitado
o curso de estudo de sou respectivo corpo ou
arma, e que além disto conterem pelo menos
dons annos do serviço neste posto.»

Receloso o legislador de que não houvesse
numero sufficiente de ofilciaes com estudos
para preencher as vagas que se dessem nas
armas de infantaria e cavalla.ria, accreseentou
com louvavel previsão uma disposição consti-
tuindo a segunda parte desse naesmo artigo
nos seguintes termos: e Si não houver nu-
mero sulficiente de alferes ou 2" , tenentes
que tenham compl.:todo o curso de estudos
de sou respectivo corpo ou arma para
preencher o numero de vagas existentes,
durante um armo, poderão ser promovidos
ao posto de tenente, excepto para engenha-
ria, estado-maior de 1 , classe e artilharia,
os alferes mais antigos que contarem quatro
antros de serviço effectivo neste posto.»

Igual disposição additou ao art. 8° tra-
tando das promoções ao posto do capitão, com
este accrescimo satisfeitas, porém, as habili-
tações exigidas na condição 4., exame pra-
tico de evoluções e manobras, de contabili-
dade o economia do companhia.

Deante destas terminantes disposições, é
claro que o paragrapho unico do art. 50 do
decreto de 7 de fevereiro de 1891,mandando,
na falta de alferes o tenentes das armas de
infantaria e eavallaria com o curso de estu-
dos de suas respectivas armas, para o (recesso
ao posto immediato, continue- as promoçõ ts
por anti,gWdade e estudos na razfto de dons
terços para aquelle principio e do um terço
para os que tirarem o competente curso das
armas, deve-se na impossibilidade de preen-
cher esse terço, por não haver quando effe-
atuada a promoção officiaes com estudos,
recorrer á disposição anterior que regulava o
caso, e esta se encontra na já transcripta se-
gunda parto dos arts. 7° e8° do regulamento
de 31 de março de 1851, o nunca guardar
essas vagas para os que forem obtendo 0
respectivo curso.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente, foram no-

meados guardiães extranumerarios do corpo
de ai/tejus marinheiros o 2° sargento do corpo
de marinheiros nacionaes Chrispim Paraná e
os cabos do esquadra do mesmo corpo Tito
Luiz de Freitas o Antonio Alexandre Pe-
reira.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 17 do corrente, concedeu-se

licença ao major reformado do exercito Ma-
noel Marques Saraiva do Amaral para resi-
dir no Estado do Rio Grande do Sul.

Expediente de 17 de junho de 1899

Ao Sr. Ministro do Estado da Industrie,
Viação e Obras Publices, accusando o rece-
bimento de seu aviso de 16 do corrente, em
que pede que seja posta no Jardim Botânico
uma força do exercito de 20 praças para
obstar as depredações que alli se teem feito e
communicando não ser possivel attender-se
semelhante solicitação não só pela circumstan-
cie do acharem-se presentemente os corpos
desta guarnição desfalcados de pessoal, como
lambem porque á brigada policial compete o
desempenho de tal serviço.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, restituindo
os documentos que acompanharam os seus
avisos ns. 53 e 54,de 15 de maio ultimo, rela-
tivos a despezas feitas pelo Consulado do
Brazil em Montevideo por conta do Minis-
terio da Guerra, para que se digne devei-
vel-os ao dito consulado, afim do serem ex-
tremados os exercicios.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Declarando
Que é approvada a proposta que faz o di-

rector geral de sande do capitão medico de
4° classe do exercito Dr. Joaquim de Men-
donça Sodré e do tenente pharmaceutico de
igual classe José Urbano de Castro Menezes
para servirem, o primeiro na Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Realengo e o segundo
como encarregado da pharmacia do Hospital
Militar do Pará.—Communicou-se ao referido
director.

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em aviso
de 16 de maio ultimo, mandastes a este tri-
bunal, para consultar com sou parecer, o
requerimento e papeis a ene referentes, no
qual o alferes do 7° batalhão de infantaria
João Alvares de Azevedo Casta, allegando ter
concluido o curs ) das tres armas na Escola
Militar do Bra.zil, pede ser promovido ao
posto de tenente, ficando aggregados os su-
balternos . que foram promovidos pos anti-
guidade nas vagas por estudos desde 8 de
agosto do 1895, e occupando o requerente o
lugar que lhe competir no quadro dos te-
nentes no Minam& do Ministerio da Guerra.

A 4' secção do Estado-Maior do Exercito,
depois de dar o transumpto do requeri-
mento do alferes Azevedo Costa e de tran-
screver os topicos da lei u. 585, de 6 de se-
tembro de 1850, o do decreto n. 1.351, de 7
de fevereiro de 1891, relativos ao preenchi-
mento das vagas de capitães e tenentes nas
armas de artilharia, cavalla.ria o infantaria,
diz
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Si ainda quizesse, o legislador de 1891
teria redigido o paragrapho unico do art. 5°
do de3roto de 7 de fevereiro do seguinte modo:
eEmquanto existirem nas armas de infantaria
e cavallaria alferes e tenentes sem o respe-
ctivo curso, o preenchimento dos dons terços
das vagas que se derem daquelles postos será
feito por antiguidade e o outro terço por
estudos.»

Com esta redacção não haveria duvida a
respeito, e como a lei nã.o contém palavras de
mais ou ociosas, é forçoso convir que os
verbos continuar e ter empregados nos tempos
em que se acham no citado para,grapho unico,
obrigam a não interromper, a continuar o
modos facieodi até então observado nas pro-
moções, dando o access() dentro do terço aos
que na occasião tivessem o curso, e não guar-
dar as vaeas para os que viessem a ter.

Interpretar deste modo o decreto do 7 de fe-
vereiro seria ir além de suas proprias expres-
sões e, o que mais é, desconhecer que o art.
5°, tendo exigido para as promoções eia tolas
as armas e corpos especi les o respectivo
curso de estudos, alterou essa norma para
favorecer o principio de antiguidade com
deus terços das vagas, quando para não se
afastar da regra geral devia inverter a ordem
dando aos estudos a quota maior e á antigui-
dade a menor.

Assim procedendo completaria o pensamento
cardeal expresso no final do art. 59 nas se-
guintes palavras: «Sendo condição essencial
para o access° o cursoela arma.» Reservados
os dous terços aos estalos, as promoções dos
officiaes com o curso se a pressaria, vindo a
compulsoria apanhar os officiaes desprovidos
de habilitações scientificas antes de caber-lhes
o accesso ao posto do capitão. Assim, em
pouco tempo o exercito só contaria em seu
seio officiaes com estudos, attingindo, por-
tanto, o ideal exigido pela tactica moderna
que comfia inteiramente á sciencia dos chefes
a sort! , dos combates. Entretanto, forçoso
é confessar, este almejado fim não so conse-
guirá em vista da redacção do paragrapho
unieo do art.5" quesleetoando da regra geral,
constituiu uma excepção cujo resultado será
deixar passar pelos dous terços toda a officia-
dade sem curso, animando com este resultado
os vadios ou rofractarios aos livros a não
procuraism as escolas militares para se habi-
litarem no exercicio honroso da profissão que
abraçaram.

Medificar o decreto do 7 de fevereiro, sup-
primindo a excepção ao salutar dispositivo do
art. 5", é medida que se impõe á sabedoria
dos poder, s da Nação.

Emquanto, porém,isto não se der,o remedio
é obdecer á lei corno ella está oscripta e inter-
pretai-a nos pontos obscuros com o auxilio da
legislação subsidiaria e não feril-a a golpes
violentos e inexperados, vibrados segundo o
interesse de momento, para fazer pairar a
duvida ou mesmo obscurecer o acerto com
que até hoje diversos governos teem enten-
dido e executado aquelle decreto. Em vista
do exposto este tribunal opina pelo indeferi-
mento da pretenção do requerente, alferes
João Alvares de Azevedo Costa. Os ministros
Pereira Pinto, Vasques e Moura, deram o
seguinte parecer: Regula as promoções no
exercito o decreto n. 1.351, do 7 do feve-
reiro de 1891, promulgado pelo Governo Pro-
visorio da Republica.
. Diz este decreto:

Art. 5.° O preenchimento das vagas de
tenente ou 1 0 tenente e o do posto de capitão,
nas armas combatentes, será feito por ordem
de antiguidade, sendo condição imprescindi-
vel para o access() o curso da arma.

Paragrapho unico. Ernquanto existirem
nas armas de infantaria e cavallaria alferes
e tenentes sem o respectivo curso, o preen-
chimento de dous terços das vagas que se
derem naquelles postos continuará a ser
feito por antiguidade e o outro terço pelos
subalternos que tiverem o curso da arma.

Vê-se pois que este. determinado na lei,
taxativamente e do modo claro o seguinte:

1 0, nenhum 2' tenente de artilharia pode
ser promovido sem ter o curso da arma;

2°, emquanto existirem nos quadros das
armas de infantaria e cavallaria subalternos
sem o resp3ctivo curso, devem ser promo-
vidos alferes e tenentes sem o curso para
preencher os dous terços das vagas que se
derem nos postos de tenente e capitão;

30, o terço restante deve ser preenchido
por officiaeeco:n o respectivo curso.

Não havendo inste decreto, nem cru outro
posteriormente expolido, disposição alguma
em contrario ao que nelle está expresso e
positivamente recommendado, um terço das
vagas de capitão e tenente de ca.vallaaia e
infantaria, assim como a totalidade das que
occorrerem no posto de 1° tenente de arti-
lharia, não pode a deixar de ser preenchidas,
exclusivameute, por officiaes com o respe-
ctivo curso, poreuo tão terminante é a dis-
posição relativa a todas as vagas de 1° te-
nente de artilharia, como no terço das de
capitão e tenente das outras armas.

E como na artilharia sempre se teem con-
servado abertas as vagas de 10 tenente
quando não ha officiaes legalmente habili-
tados para preenchei-as, isto é, com o respe-
ctivo curso, não ha razão fundada em dispo-
sição legal para proceder-se de modo diverso
em relação ao terço das vagas que se derem
nas armas de cavallaria e infantaria quando
houver deficiencia de officiaes com o curso
para preenchei-as.

Não colhe a allegação de ser a artilharia
arma scientifica, porque em 1890, isto é,
antes de promulgado o ultimo decreto regu-
lando as promoções, o curso das tres armas
(artilharia, cavallaria e infantaria) passou a
ser um só.

Nada autoriza a preencher por antiguidade
o terço destinado na lei a ser preenchido por
estudos.

E' certo que na 22 parte do art. 70 do re-
gulamento de 31 do março de 1851 se provi-
denciava sobre o preenchimento das vagas no
caso de não haver offIciaos com o curso ;
porém, a disposição contida nessa parte do
art. 7^ foi derogada não só pelas leis n. 1.042,
de 16 de outubro de 1859 (art. -6°), e n.1.004,
de 27 de setembro de 1850 (art. 9'), que
fixaram em deus terços o numero de vagas a
preencher por antiguidade, como pdo de-
creto do Governo Provisorio de 7 de fevereiro
de 1891.

Portanto, recorrer a essa disposição, já de-
rogada, para applical-a na vigencia do de-
creto regulador actual das promoções, não é
admissivel.

A conveniencia do conservar completos os
quadros não justifica o preenchimento por
antiguidade do terço destinado para a pro-
moção por estudos.

Si podem ficar abertas em sua totalidade,
as vagas que se dão no posto de 10 tenente
de artilharia, porque não pode tambem fi-
car por preencher a terça parto apenas das
que occorrem nos postos de capitão e tenente
de cavallaria e infantaria, quando não hou-
ver officiaes legalmente habilitados com o
respectivo curso ?

O pensamento do legislador foi apenas o
preenchimento dos quadros por officiaes com
o curso; isto está claro no final do art. 5°
citado: sendo condiçao imprescindivel para o
acc:•esc o curso da arma.

Prover por antiguidade o terço reservado
na lei para a promoção por estudos, é re-
tardar a realização daquelle desideratunt.
Demais, o art. 70 do regulamento expedido
para execução da lei n. 585, de 6 de setem-
bro de 1850, ao qual já nos referimos,
dizia:

4 Serão promovidos ao posto de tenente ou
1 0 tenente, havendo vagas, os alferes ou 2°2
tenentes mais antigos que tiverem concluido
o curso de estudos do seu respectivo corpo ou
arma, e que além disso contarem,pelo menos,
dous annos do serviço neste posto.

Si não 'houver numero sufficiente de al-
feres ou 2°° tenentes que tenham comple-

tado o curso de . estudos do sou respectivo
corpo ou arma, para preencher o numero do
vagas existentes durante um anno, poderão
ser promovidos ao posto de tenente, excepto
para engenharia, estado-maior sle 1° classe
e artilharia, os alferes mais antigos que con-
tarein quatro annos de serviço effectivo neste
posto. »

Si o decreto de 7 de fevereiro de 1891,
que regula actualmente as promoções, apro-
veitou do regulamento da lei de 1850 a pri-
:nein. parte do art. 70, e eliminou a se-
gunda, referente á promoção a tenente, nas
armas de cavallaria e infantaria quando não
houver alferes com o curso respectivo, sub-
stituindo-a pela disposição do art. 6'' da lei
n. 1.012, de 14 de setembro de 1859, quo
manda dispensar as habilitações scientificas
para dous terços das vagas que se derem, é
obvio que o terço restante não peie ser dis-
pensado dessas habilitações.

O decreto n. 404, de 27 de junho de 1891,
ampliando as disposições do art. 9° dp de 7
de fevereiro do mesmo anno, diz:

«Si para o preenchimento das vagas de ma-
jor a coronel, inclusive, não houver tres
ciaes nas condições do serem promovidos por
morecimento,a proposta limitar-se ha a inpi-
car os que estiverem nas condições de o ser, e
caso nenhum exista se attenderá sómente o.
principio de antiguidade considerando-se na
respetiva escala o accesso dos officiaes pro-
movidos nesta hypothese como si o fossem
por merecimento.»

O governo que expediu este decreto foi o
mesmo que promulgou o de 7 de fevereiro;
si tivesse intenção de tornar extensiva essa
disposição ao caso de faltarem tenentes e al-
feres de cavallaria e infantaria com o respece
tivo curso, tel-o-hia consignado no mesmo
decreto.

Portanto, applicar ao caso da promoção por
estudos este decreto relativo especialmente
á promoção aos postos de major a coronel,
irregular.

Nem se pólo a,pplicar arbitrariamente uma'
disposição legal sobre determinado caso,a ora
outro, ainda que pareça haver entro elleS
tal ou qual analogia.

Convem observar que o decreto n.404, mo-
dificando o art. 9° do de 7 do fevereiro de
1891, que tem força de lei,foi expedido depois
de promulgada a Constituição da Republica.

Pelo mappa o relação annexos ao parecer
da 42 secção do Estxdo-Maior do Exercito
vê-se que desde a promulgação do decreto
que actualmente regula as promoções no
exercito se deram 130 vagas de tenentes na
arma de cavallaria e 300 na de infantaria,
sendo preenchidas naquella 98 dessas vagas
per antiguidade e 32 por estudos, e nesta
220 por antiguidade e 80 por estudos, conse-
quentemente na cavallaria 11 vagas e na
infantaria 20, que cabiam ao principio—por
estudos—foram preenchidas por antiguidade
por faltarem alferes com o respectivo curso.

Pelos fundamentos por nós omittidos essas
31 vagas nas duas armas deviam ficar abertas
como ficaram todas as que se deram no posto
de 1° tenente de artilharia.

Assim, somos de parecer que os tenentes
promovidos a esto posto por antguidade
vigencia do decreto de 7 de fevereiro de
1891 passem a aggregados, até que do direito
lhes toque promoção, os onze mais modernos
na arma de cavallaria e os vinte nas mesmas
condições na de infantaria, sendo promovidos
em suas vagas, por ordem de antiguidade, os
alferes que adquiriram ultimamente o curso
das tres armas, uma vez verificado que sa-
tisfazem as outras condições exigidas na lei.

Vós, porém, Sr. Presidente, resolvereis o
melhor.

Rio, do Janeiro, 12 de junho de 1899.—
Pereira Pinto.—E. Barbosa.—R.
Tude	 Netto.—B. Vasques.

Resolução
Como parece, 16 de junho de 1891—Campos

Salles.-3Iallet.
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Ao intendente geral da guerra, mandando
fornecer ao major honorario do exercito Fre-
derico Severo de Souza Pereira, com destino
á escala por elle fundada no Asylo dos leva-
lidos da Patria, 50 exemplares da obra—Epi-
sodios Militares—pelo coronel Joaquim Sil-
verio de Azevedo Pimentel, dos que existem
em deposito.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando restaurar os moveis
constantes da relação que se envia, perten-
centes á Direcção Geral de Artilharia.—Com-
municou-se ao respectivo director.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para os fins convenientes, cópia do decreto
de 16 do corrente, reformando o major da
arma de cavallaria Manoel Marques Saraiva
do Amaral.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Santa 9 Catharina, remettendo papeis re-
ferentes á distribuição de credito, á acquisi-
ção de uma embarcação e concertos em
outras, afim de informar sobre a acquisição
de um lanchão e uma canôa para o serviço
das fortalezas da capital do dito Estado, envi-
ando uma demonstração da despeza paga e
por pagar.

Requerimentos despachados
Segundo-tenente Francisco do Rego Barros

Pessoa,—Seja inspcceionado em sua residen-
cia. A' Direcção Geral de Saude.	 •

João dê Cargueira Lima.—A este Minis-
terio eftio convém a acquisição dos predios e
terranos propostos.

Tenente Edmundo Francisco Xavier de
sarros, alferes João Baptista Moreira, alu-
mno da Escola do Rio Pardo Henrique Her-
mogenes da Silva Loureiro, ex-corneteiro
Ludgero José de Oliveira.—Indeferidos.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directorl?,, Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1899

D. Luciana Eponina de Sá, requerendo os
favores do montepio por fallecimento de seu
irmão solteiro Jonas Mariano de Sá, feitor
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Com-
pareça nesta directoria.

D. Maria Raymunda da Conceição de Ohi
veira Rocha, idem, idem, idem por falleci-
mento do seu marido Pedro de Oliveira Rocha,
vigia de 2s classe da Repartição Geral
dos Tele,graphos. — Compareça nesta dire-
ctoria.

João Falque, officia1 aposentado da officina
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Apre-
sente certidão do tempo de serviço publico
extrahida das folhas de pagamento.

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 19 de Junho de 1899
Foi novamente remettido á Directoria Geral

dos Telegraphos o requerimento de Ideleo-
doro Jaramillo, afim de ser informado sobre
o custo provavel da construcção e despezas
de custeio de uma linha telegraphica terres-
tre, entre o Estado do Pará e a capital do
Amazonas, e tambem sobre a existencia do
material a que so refere o peticionado.

—Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
para mandar o inquerito sobre o desfalque
verificado na agencia de Pindamonhangaba
em maio de 1898.

— Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Brazil será representado na
festa commemorativa da fundação da União
Postal, em Berna, pelo encarregado de nego-
cios do nosso paiz, na Suissa.

—A' mesma Directoria Geral recommendou-
se o proseguimento nas diligencias, afim de
se fazer effectiva a responsabilidade relativa
ao desfalque dado pelo thesoureiro da agencia
posta/ do Campinas, Raphael Branco Vi.
hiena.•

Directoria Garal de Obras e Viação

Por portarias de 14 do corrente, foi dispen-
sado do cargo de engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro do Sobral o sngenheiro José Antonio
de Figueiredo e nomeado para substituil-o o
engenheiro José Domingues da Silva.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Geraldina Rodrigues de Castro, viuva de
Jeronymo Pareira do Castro, 1° Oficial dos
Correios do District° Federal, pedindo se
lhe certifique si o seu fallecido marilo pagou
a joia do montepio e quanto, e bem assim com
quanto contribuiu para o mesmo. — Como
requer.

Casar Falconier de Souza Barros, carteiro
de 2' classe dos Correios do Distrieto Federal,
pedindo 60 dias de licença, em prorogação,
para tratar de sua sande.— Concedo.

Rodolpho Corrêa Furtado carteiro de 2'
classe dos Cortados do District° Federal, pe-
dindo tres mezes de licença, em prorogação,
para tratar de sua sande.— Concedo.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 16 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o estafeta entre NIussurepa e
Mineiros, Bento Cardoso de Lima, sendo no-
meado para substituil-o o cidadão Manoel José
Carlos.

—Por outras de 19 do corrente:
Foram exonerados:
José da Silva, do estafeta de Belém, entre

a agencia e a estação, por abandono de em-
prego

Antonio de Souza Dias, de estafeta de São
Fidelis, entre a agencia e a estação.

Foram nomeados praticantes privativos da
agencia do correio da Estação Central 03 ci-
dadãos:

Candido Manrique de Mello Araujo
Christovão Paulino da Silva Pires
José Alborto Pires
Olympio Incho da Silva Pinto
Idalino Antonio Lemos, estafeta entre

Belém e a estação
Candido de Barros, estafeta de 8. Fidelis,

entre a agencia e a estação.

SENÃO JUDICIARIA
Côrte de Appollação

SESSÃO DA ('AMARA CIVIL EM 19 DE JUNHO
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario,o Sr. .Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs.des tiabarga lores Fer-

nandes Pinheiro, Guilli gane Cintra, Pitanga,
Dalvador Moniz, Lima Drummond, Espinola,
Dias Lima o Tavares Bastos, que intervi-
eram nos julgamentos em que haviam juizes
impedidos.

JULGAMENTOS

Aggraro de petiçcro
N. 427— Aggravante, Companhia Estrada

de Ferro Leopoldino; aggravada, José Mar-
cellino Pereira do Moraes.—Negaram provi-
mento ao aggravo.

Appellações eiveis
N. 1.426— Appellantes, José Antonio de

Castro Caminha o outros; app liados, Anto-
nio Moreira do Castro Lima e outros.—Foram
despresados os embargos, contra os votos dos
Srs. desembargadores Salvador a1oniz e Fer-
nandos Pinheiro.

N. 1. 840—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, Antonio
José Fernandes e sia mulher.—Negaram pro-
vimento á app3llaçãok

AppellaçOes Commerciaes

N. I.589—Appellanto, D. Rita Carolina
Moreira d Quairoz e outros; appellados, An-
tonio Martins dos Santos e outros.—JnIga-
ram indeprocedente a appellação.

N. 1.715— Appellantes, Rock. Fréres; ap-
paliados, Braga Falão tf: Comp.—Deram pro-
Vimento aappellação para, reformando a sena
tença appellada, julgar procedente a acção.

N. 1.685— ,appellante, Banco Emissor de
Pernambuco; appallado, Banco Commercial
do Rio de Janeiro.— garam provimento,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Guilherme Cintra e Salvador Moniz.

PASSAGENS

Appell tções conzmerciaes

N. 1.418—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

Ns. 1.875, 1.064 e 1.746—Ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.	 '

N. 1.805—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 1.397, 1.507, 1.798 e 1.686— Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Appellações eiveis

Ns. 1.526, 1.898, 1.799 o 1.640—Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.817, 1.885, 1.757 e 1.796—Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

N. 1.820— Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 1.879 e 1.900—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Embargo remettido
N. 1.845.

COM DIA

Appellaçao cominercial

N. 1.725.
Appelltções areis

Ns. 1.6340 1.788.
Embargo de ?utilidade

N. 1.267.
Embargo de declaraçdà

N. 1.415.
Embargo de restituiçaO

N. 1 .308 .
Accordãos publicados

Ns.	 1.666 1.728 e 1.729.

DISTRIBUIÇõES

Aggra vos de petições
N. 796 —Aggravante, major Prudeneio Luiz

Ferreira Travassos, tutor dos menores Gra,-
zdlo e Elisa ; aggravados, D. Cecilia Rocha e
outro.—Ao Sr. desembargador G. Cintra.

N. 797—Aggravantes, João Antonio da Costa
Peixoto e outros ; aggravado, João Alves Go-
mes—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N.799—Aggravante, Jayme Christiano Fer-
reira Serra, por cabeça de sua mulher ; ag-
gravado, Bernardino Luiz Teixeira, liqui-
dante da firma Alves Nogueira iS4 Comp.—
Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

N. 800—Aggravante, Visconde de Guahy ;
aggravado, Caisso Generale de Reporta. A.
Depots.—Ao Sr. desembargador S. Pitanga.

RENDAS PUBLICAS

OWANDOGA DO RIO DE JÁNNIZO
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Rendimento do dia 1 n 17 de junho
de 1899 	 1:003:8: 85880

Idem do dia 19.	 ..	 	  37:3105685

1.040: 9( 98345
igual perlado de 1898 	 9428448592

ItiOnMIDOIMA DO COTÃO° IN MINAS Ne CAPITAL MURAL

Rendimento do dia 19 de junho de
1899... 	

Idem do dia 1 a 10 	
Rim igual periodo de 1898

MIOU RENDA! DO 68TLDO DO 110 DE write°

Rendimento do dia 19 de junho de
1899 	

Idem do dia 1 a 1) 

NO TICIARIO

18:6431800
308: 49 !1909

'I'ribunal de Contru-SessI , ) or-
dinaria oin 16 de junho de I899-Pres ncia
do Sr. Dr. Didirno da Veiga-Representante
do ministerio publico. Dr. Viveiros de Castro
-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. diractores Alonso do Al-
meida e Dr. Democrito Cavalcanti, foi alerta
a sessão.

Relatados pelo Sr. Alon go de Almeida:
alinisterio da Fazenda:
Processo de liquidação do tempo do serviço

do chefe de secção da Alfindega de Pernam-
buco Antonio Leonardo de Menezes Amorim,
aposentado com o vencimento annual de
3:804$814, correspondente a 28 anuas, 6 mons
e 13 dias de serviço publico.- O tribunal,
attendendo a que faiara obs srvadas as dispo-
sições em vigor, ficando provada a invalidez
pelo documento de ti. 31,.julgou legal o titulo
declaratorio do referido vencimento.

Titulou:
De meio-soldo de D. Mercedes Dutra Klain,

viuva do capitão do 4 , corpo provisorio de
forças civis no Estado do Rio Grande do Sul
Rodolpho Martins Klain.-0 tribunal julgou
'Ilegal o titulo, porquanto, em face do dispesto
no art. 1°(l0 decreto legislativo n.2.619, le 8
de setembro de 1895, a habilitando se tem
direito ao meio-soldo da data de sua habilita-
ção, o não da do fallecimente d 5 seu marido,
como se declara no referido titulo.

De aposentadoria:
Do agente do I a classe da Estrada do Forro

Central do Brazil José Augusto de Barros,
com o vencimento annual de 3:051$259, cor-
respondente a28 anuns, 7 mezes e 8 dia: 1 do
serviço publico.-Tendo já sido julgado legal
o titulo, por despacho de 9 do corrente, or-
denou o tribunal que o processo seja en-
viado ao Thesouro Federal para os devidos
effeitos.

Do porteiro-cartorario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do ltio Grande
do Norte Americo Xavier Pereira de Brito,
com o vencimento annual de 1:025$759, rela-
tivo a 21 annos, 11 mez-s e 23 dias de ser-
viço publico.-0 tribunal deu o seguinte des-
pacho : O Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o titulo do aposentadoria expedido em
25 de maio do anuo corrente a Amorico X.a-
vier Pereira de Brito, ex-porteiro-cartorario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Rio Grand° do Norte ;

Considerando que o titulo se acha le-
galmente expedido, o lho foi contado dess da-
mente o tempo de serviço, incluindo-se neste
o periodo de seis meass decorrido do 1 de de-
zembro de 18S6 a 31 do maio de 1867, em
que esteve como guarda nacional, aquarte-
lado e destacado na capital do Rio Grande do
Norte ; porquanto

Considorando que o referido tempo de
serviço e daquelle que a lei reguladora do
serviço do exercito manda contar até 10 an-
nos para a aposentadoria do emproo civil
(art. 9, § 1 0 , da lei n. 2.556, de 26 de se-
tembro do 1874, e art. 134 do decreto
n. 5,881, de 27 de fevereiro do 1875), á Nista

da natureza do mesmo serviço, equiparado
para todos os effeitos ao da força de linha
(arts. 87 e 91 da lei n. 602, de 19 de setem-
bro de 1850) ;

Considerando que não sa trata do serviço
da guarda nacional da fronteira, regulado
pelo decreto n. 2029,. de 18 de nosSernbro de
1857, revigorado no art. 2° do derreto
!ativo n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
nem do serviço de campanha, unico que deve
ser contado no dobro ( art. 19 do decreto cit.
de 1857, art. 9', a 1°, da lei n. 2.556, do 26
"de sAeinbro de 1874, art. 134 do decreto
n. 5.881, de 27 de fevereiro de 1875);

Considerando que as disposições da citada
lei n. 692, do 19 de setembro de 1850, que
regulam o caso, estão em pleno vigor (art. 27
do decreto n. 1.121, de 5 de dezembro de 1899,
e art. 5" do decreto n. 146, de 18 de abril de
1891 ) ;

Consi lerando que á guarda nacional se
applicam os preceitos reguladores das honras
e vantagens dos officiaes do exercito (art. 60
da lei de 1850 ; parecer de consulta da secção
de justiça olo conselho de estado, de 18 de
junho de 1889):

Resolve julgar legal o titulo do aposenta-
doria expedido a Americo Xavier Pereira de
Brito no legar de porteiro-cartorarip da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Rio Grande do Norte.

Como instrucçã.o, adverte o escripturario
Moreira Sampaio, que exorbitou de sua
funeção, propondo a reconsideração da de-
cisão proferida polo tribunal em 20 de abril
do corrente anuo, ,(itie, de nenhum modo,
pede estar sujeita a revisão, a não ser por
iniciativa do proprio tribunal, cabendo uni-
camente aos que instruem o processo funda-
mentar as informações no proposito de pro-
porcionar ao tribunal elementos para julgar
como lhe parecer de direito.

Volto o processo á sub-directoria para dizer
sobre a despeza.»

-Relatados pelo Sr. Dr. Demoerito Cavai-
canti:

Ministerio da Industrio ,Viação o Obras Pu-
blicas: Aviso n. 1.019, de 7 do corrente, soli-
citando que do credito existente no Thesouro
Federal, para despezas da sub-consignação-
Vencimentos dos conductores, estafetas, etc.,
- do Pessoal, titulo-Directoria Geral-, da
verba n. 5, seja transferido para a delegacia
do mesmo Thesouro, no Estado do Ceará, a
quantia de VO$, afim de attender á despeza
da referaia suis-consignação.- O tribunal fez
registrar a transferencia da quantia de que
se trata.

- Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores-Avisos:

N. 5.710, de 26 de maio ultimo, com as cb-
pias dos contratos celebrados com Egydio
Barbosa, Geraldo Pena, Fernando Ferreira. de
Lemos e Anais Lo Peltier para servirem de
mestres das calcinas de escovas, vassouras e
espanadores, empalhação de moveis, carto-
nagem o trabalhos de agulha do Instituto
Benjamin Constant.- O tribunal mandou re-
gistrar os ditos contratos, para vigorarem no
corrente anuo financeiro ;

N. 5.731, de 30, cio resposta ao officio n.50
do tribunal, de 15 do mesmo mez, prestando
esclarecimentos sobre a applicação do credito
de 20:340$, cuja concessão foi solicitada por
aviso n. 3.851,de 10 de fevereiro do corrente
anno, para ser posto na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Pernambuco,
afim do attender a despezas do Lazareto de
Tamandaré, por conta da verba a Soccorros
Publicos s. do actual exercic:o.-0 tribunal,
em vista das razões expostas no sobredito
aviso, autorizou o registro da distribuição do
alludido credito ;

N. 5.171, de 2 do corrente, pedindo o pa-
gamento de contas, no total de 8:906$542,
proveniente de despeza. feita com o material
da Repartição Geral de Policia, em abril pro-
ximo passado, por conta da verba 140.-Tendo
já sido registrada a quantia de 8:041$761, re-
solveu o tribunal sobre a de 864$781, a que
se referem tros contas do Luiz de Macedo

28:014027
409:3s1$201

358:2238327
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tres do Pacheco, Silva ar Comp., deixando de
dar-lhe registro por insufficiencia. (ias saldo da
sub consignação -Objectos de ( sapa:Sente -
da citada verba la s ;

N. 5.824, de 6. transmittindo as cópias cisas
decretos n. 568 do Poder Legislativo, o
n. 3.306, do Poder Executivo, de 3 do cor-
rente, sobre a abertura do credito especial do
28:287$215, para pagamento de varias des-
pe s da Secretaria do Senado, inclusive os
vencii2entos do respectivo bibliothecario re-
lata vos ao axercicio do 1898.- O tribunal de-
terminou que .50 registro o mencionado cre-
dito.

- Foram julgadas comprovadas as aPPliew
ções das seguintes quantias. feitas pe:os re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos recebidos:

De 1:421$, pelo agente thesoureiro do In-
stituto dos Surdeiz Mudos, com despezas do
prompto papmento em janeiro do corrento
anno;

De 402$780, pelo escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional, com identicas despezas no
mez de abril proximo passado;

De 740$, pelo escrivão do Externato do
mesmo Gymnasio, com o pagamento dás gra-
tificações do pessoal de nomeação do director
desse estabelecimento, no dito moi; registra-
do o novo adeantornento da mesma importou-
cia, para Identicas despezas no mez seguinte;

De 3:3193930, pelo agente do instituto dos
Surdos-Mudos, com o pagamento dos salarios
do pessoal contra.ctado do mesmo estabeleci-
mento nos mezes de outubro, novembro o de-
zembro de 1808;

De 7733666, pelo engenheiro das obras do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores,
com o pagamento das folhas do pessoal, an-
nexos ao aviso n. 5.866, de 12 do corrente ;

De 500$, pelo director do Laboratorio do
Bacteriologia da Directoria Geral de Sisudo
Publica, com o pagamento de despezas do
mesmo laboratorio, em fevereiro e março
proximo passado ; registrado o excesso da
desposa na importanc.ia de 29$500, e offician-
do-se ao ministerio nos termos dos pareceres,
quanto ao novo adeantameeto solicitado.

-Ordens do pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 17 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Faz mla-Officios:
N. 90, da Caixa de Amortização, do 2 do

corrente, pagamento de 150$ ao porteiro desta
repartição, Paulino Gonçalves de Oliveira.
Freitas, das despezas alindas por °lie feitas
no mez de maio ultimo ;

N. 46, da Recebedoria da Capital Federal,
de 31 de maio, idem do 364$200 a Pacheco,
Silva & Comp., de artigos de exp:sdiente for-
necidos é.quella repartição, no mez d s abril
ultimo ;

N. 93, da Caixa de Amortização, de 8 do
corrent 3, idem do 415$200 a diversos, de for-
necimentos feitos áquella repartição, no nsez
de maio ultimo.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.051,
de 30 de maio, pagamento de 720$ ao cornmis-
sario da enfermaria de eopacabana, Edmundo
Victor Maciel, para occorrer a despezas a seu
cargo, nos mezes de janeiro a abril ultimo.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
Sem numero, de 28 do novembro de 1896,

pagamento de 1:250$, credito á Delegacia do
Thesouro no Rio Grande do Norte, para satis-
fizer dividas de exercicios findos, das quaes
é credor o Thesouro Estadual do Rio Grande
do Norte, por conta deste ministerio ;

Sem numero, de 15 de maio de 1897, Idem
de 313$548, credito á Delegacia do Thesouro
em Londres, para satisfazer dividas do exer-
cidas findos, das quaes é credor o Consulado
do Brazil em Lisboa

Sem numero, de 21 de novembro de 1896
idem de 570$, credito á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, para pagamento aos cre-
dores Leopoldino Louroiro e Paulino Santos,
de dividas em exorcicios findos.
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40orreio — Esta repartição exp ede
raaJas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Porto Alegre, para Santos, Cananea,
Ig,uape e mais portos do sul até Montevideo,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Illerida, para Nova York, recebendo
impressos até as O horas da manhã, cartas
para o exterior até as 19.

Pelo 0,.is8a, para Bahia, Pernambuco São
Vicente e Europa, via Lisboa, receben to im-
pressos até as 8 horas da manhã.

'
 .cartas

para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 9.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
rec benito impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Thormoinetre sem abrigo ao /nefo-t11,: ennegrecido,
35 5 ; prateado, 27.5.

Temperatura maxima, 20.0.
Temperatura mínima, 14.3.
Evaporação, em 24 horas O g.
Chuva em 24 horas, 6111/mM).
4.311,111, dia!~ — rseputtoratn-se no dia 18

do junho 35 pessca s , noitecidas por diversas
causas, sendo

Nacionaes 	  30
Estrangeiros 	  	  5

35
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  16

35
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	 ... 13

35
Indigentes. 	 	 12

— Amanhã:
Pelo &ene Istrae, para Santos, recebendo

impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Brè.;i1, para Dakar, Lisboa e Bor-
deaux. recebendo imprcssas até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para rogistoar até as 10.

Pelo Lieo,.fio, para Nova York, recebendo
impiessos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar ate as da tarde de hoj

—Afim do prestarem esclarecimentos, con-
vida-se a comparecorem na 5 , senão desta
administração os romettentes de uma encoin-
manda para Rodapho Siricio de Souza, na
Villa de Cambceiii, EAalo de Santa Catha-
fina, uma para Adagilsa Bana, Tauba.t,'.3.

—O n1ovi,,ui:10a (1, hospital da Santa Cat, e. da
Aisericordia, doo hospicios dc Nossa `'ooloora
Ia Sande, do 8. João Baptista, de Nossa Se-
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora dal.
Rires, ora Cioscadura, foi no dia 18 do junho
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Eziatlam 	 	 821	 943	 1.704
Entraram 	 	 10	 19	 38
Sahlrant 	 	 21	 10	 31
Falleceram 	 	 3	 2
Exieterd 	 	 516	 950	 1.766

O movimento da sala do banco e doa consultorios
publicou foi, no 111031/10 dia, de 252 consuittotos, para o;
gnaes se aviaram 205 receitas.

Fizeram-se 27 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Córto de A.ppollação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 1.634, appellantes, os
syndicos da massa fallida de Pinto & Comp.;
appellados, o Dr. Olyinpio Oscar do Villiena
Valiadão, sua mulhor e outros ; n. 1.748, pri-
meiros appallantes, Antonio Farreira de
Souza Torres o outros ; segundos appellan-
tes, Santos & Irmãos ; appellados, os mes-
mos ; e a appellação conunercial n. .725
appetlantes, Braga, Irmão & Comp. ; appel-
lados, Francisco Valverde de Miranda &
Comp., terão logar na sessão da Camara
Civil do dia 22 do corrente ou nas seguintes.
E (1,s embargos de nullidade n. 1.413 em-
bargante-appellante, o Banco Ilypothecario do

Brazil ; embargados appellados, João Ferreira
de Aguiar e Sá o sua mulher ; n. 1.267, em"
bargante Kim:ira appellante, a Companhia
Agricola de Juiz de Fora ; embargado appel-
lado o Dr.Toblas Antunes Franco do Siqueira
Tolendal ; ii. 1.308, embargantos appellados,
P. Laforcade & Comp. ; einbarga,lo appel-
tante, Charles Raulina ; terão togar na sessão
de cama ras reunidas convocadas para o
mesmo dia.

Secretaria da CUrte de appellação, 19 do
junho de 1899. — O serotario, Eoari4o da
Veiga Gcmagm.

Internato do Gymnasio
Nacional

coNclarso
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que desta
data até o dia 20 de sete:ribro, ás 2 horas da
tarde, acha-se aberta nesta secretaria a ia-
sei ipção para o concurso á madeira de francoz
do Internato do Gymnasio Nacional.

Para esta inscripoão devem os candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provanda tambem que são cidadãos brazi-
leiros.

Os candidatos po lerão, entretanto, acre-
sentar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripcio poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Internato do Gyinnasio Na-
cional, 20 de junho de 1809. — O secretario,
Ant(azio Alces l'ort-ct ('armeiro.	 .)

Internato do Gymnasio
Nacional

Do ordem do cidadão director, faço sciento
aos Srs. interessados p Aos alumnos deste
internato que, desta data até o fim do cor-
rente mez, em todos os dias uteis, das 9 ás 2
horas da tarde, deverão mandar buscar
nesta secretaria as guias para elfectuarem,
no Thesoui o Federal, o paramento da pensão
do 20 trimestre do corrente anno.

Internato do Gymnasio Nacional, 16 de
junho de 1899.-0 escrivão, Salathiel
no t;onçalres.

Escola de Minas do Ouro
libreto

De orlem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do eorrento anuo, estará i n berta,nesta se-
cretaria, a inseripção dos candidatos para o
provimento definitivo do log,ar de lente sub-
stituto da l s secção, de accordo com o regula-
mento de 18 do sotembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do Co-
digo das disposições colamos ás intituições
de ensino superior.

Secretaria ila Escola de Minas do 0111'Q
Preto, 10 de junho de 1890.-0 secretario,
J,tio Victor de Áltayathaes Gomes.

Escola li.olytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do eodigo do ensino su-
perior, approvado pelo decreto n. 1.150 do
3 do dezembro do 1892, achar-se-ha aberta
na secretaria desta escola, a partir da pre-
sente data e pelo prazo do quatro mezes, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da secção uniea do curso do engenharia
industrial, comprehondendo, na fôrma dos
estatutos approvados polo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 18146, as seguintes ma-
tarias:

cadeira do 2° anno: Physica industrial.
I N cadeira do 3' anno: Chimica, industrial.
3 . Cadeira do I s anuo: Chimica organica.
As formalidades e condições para a admis-

são acham-se estabelecidas nos arts. 66 a 75,
do citado coligo e as disposições relativas ás
provas de com urso e sou julgamento constam

Observatorio do Rio do .Ia- Santa ejOnlb da Illisericoretia
inteiro— Resumo naeteoroiogico—Dia 19 de
junho do 1899:



Terça-feira 20	 DIARIO OFFIctAL	 Junho-1899 9049

(los aias. 84 a 119 do referido codigo e dos
aias. O a 10 dos estatutos acima 'anelo-
nados.
' Secretaria da Escola Polyteelinica, 1 de
junho do 'Sala—Bacharel Jostf Juatillim
.11ir . ,,da e Horta, ::,coreta rio.	 (•

--
Instituto Itenjamin

CoNcUnatENCIA.

De ordem do Sr. Dr. diractor faço r
quo na secretaria desto instituto recobein-se
propostas em varta lanhada, no dia 21 do
correntia ás II horas cia manhã, par:. o for-
necimento durante o 2" semestre do er riam t n 3

mino, cl seguinta
Em Isilo : caro' verde, d porco, (ii c ir-

neiro e sceca, as,ucar da 1, 2 e 3", cara ein
grão, urros do Ignapo, ha-anuiu, bam t Al-
vos, hatataS ina laza s, toucinho do Minas,
massas nacionaes, goiab ia, chá verde e
preto, ma.tte pó o eia folha, manteiga
Domagny, pão, farinha d trigo, ne ssa da,
tomate, pinienta . do Reino, canella em pó,pol-
villio e sabao virgain.

Em litro : feijão proto o (le córas, farinha
de Suruhy o de alagé, coligia a fubá mimosa
sal commum, vinagre de Lisboa, az . ite doce
e ds algodão, vinho vitesern,ssilirita de vinho,
agnantonte e tinta. preta bitie-blacis.

Em grosa: palitos, phosphoros marca Olho,
lamparinas, botões, ele.

Aos centos : enveloppas e papel Diplomata
para cartas marcados soai marca, envelop-
pes mascados para °Meios.

Em caixa : polvilho Gato, vinho do Porto,
ponnas Mallat, lacre vermailio e colchete
americanos.

Em duzia: meias para alumnas e aluamos,
lenços, colchas brancas, toalhas de rosto, ca-
mizas com punhos o cilia rinhos, gua .dana-
pos, linha, p , ntss de alizar e tinos, e:c raas
para dant . s, olso cio babssa,lapis preto Foasm,
ditos bic dor e do borrach.1 c c canetas.

Ao par : calçado para alumiais e alui:liras o
concarta dos mesmos.

Em poça : inorim, algodãa o cadarço de
linho.

Em m . tro : chitas, morinó, fiaaão, ore-
tanne, (lincha, Irina oxford, (dc.

Em r..sma : pop.a almaço Fiume do 1a,
dito holiandsz, dito para. officio (mareados),
dito amarado.

Em pacote : maizena o veias de C mpo-
sição.

Em terno : fardamentas do pinno preta.
Ema unidade : caniv . les !to !gess de Lena a

quatro folhas, Mut'. carroin 8;eptlens, p.onttna
arabiea liquida, tsesmas, tinteiros, pastas,
papal mata-borrão, .buvard, livro em branco
com capa do patino ds 100 a 200 folhas nu-
meradas, ditos de talões d i pedidos e (a) of11-
cios, colcliões, travesseiros, camas, tijolos
d arear, Lonets com galão ainar.al ) e as
iniciaes I B C, etc.

Só serão apuradas as propostas qus conti-
Ven'In os artigos do aecordo com o presente
edital, em duplicata, sondo uma selada, es-
criptas com tinta preta, tendo os preços por
extenso e em algarismo, dev.indo os seus
proponentes acharem-se prasentes á :ibartura
das referidas pamostas ou reprosentadas por
pessoas davidamente autorizadas.

Os Srs. proponant . 5 terão td a.preeentar
amostrss (losarta

'
ros que propuz main e o re-

cibo do imposto da profissão, sem o quo tatu-
bem não s ma.o apuradas as suas proposals.

Secretaria do insidtuto Benjamin Constant,
13 de junho do 1899. —.-lethur D. E. de
Dirres, eseripturario-archivista.

Escola Nacional do ?licitas
t.rtes

CONCURSO

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados . que
nesta secretaria acha-se aberta, por spaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
seri Não para o concurso I la cadeira vcga
geometria descript iva, paapectiva o sombras,

devendo os candidatos Satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGIIAMMA.

H tbilitarb2s par t o co;:cso

Todos os candidatos 3 anicurso para et,a,
caleira serão submett idos a uma prova pra-
tica prévia, que soja elimiminatoria para a
inseripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, saiam
quaes forem os titules do habilitação apre-
sen tados pelo candidato.

Por Sua vez alia dispensa dessa aprosen-
taoão a todos os candidatos que não possui'
rema titulos.

Esta prova será considerada como titulo
de ha.bilitaaão o versará sobro um assumpto
pratico desta cadeira. de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Proves do conevr.,o

As provas do concurso serão as seguintes:
1 o' Dissertação impressa.
2. , Prov,a, escripta.
3." Prelecção.
4. 2 Prova graphica.

Dissert 'rio impressa

Esta dissertação versará sobre ms.terias
3" secção do regulamento.

Ella coinproliendorá, além 11.1 these des-
envolvida pela candidato, tres praposições
sobre cada uma (las mesmas matarias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 do ao-
digo de ensino (leve ser apresentmla em ma-
nuscripto esta dissertação, sendo leoncedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impaessa e era numero de exempla-
res exigidos pelo codigo do ensino.

I'rorz eseripta

Constará de inn estudo feito em seis horas
s >bre as matarias da 3" s eeoão tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
miesão do concurso.

Prelecça:i

O 9 indidato fará uma prelecção, tendo por
assiunpto o ponto que tirar á orte do 30 que
serão apresentados sobre as matarias da
3' secção.

Provt graphien

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
oceasião de ser executada e será o mesmo
para todos os candidatos. Esta prava será
effectnada em coinpartimen t o reservado,onde
só terão entrada os concurrentes o a coro-
mist-ão examina.lora.

A prova gramIdea durará no maximo sete
dias, porém o numero dos dias será prescripto
pela commissã.o de accordo com o ponto sor-
teado.

Durante este tempo ficarão incommunica-
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 4 de maio de 1899.— O secretario, ba-
charel Diogo dali-do	 (.

Illon)icio Nacional de Ane-
xim!~

CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 20 do me,, corrente, a
1 hora da tarde, a . ceber-se-lião, na secretaria
doto Hospicio, propatas, que si ,rão abertas
e lidas ein presença dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2, seinastre do cor-
unte atino, do generos de armaz aia pão e
artigos de padaria, carne fresca, It porco e
carneiro, assucar e ardam de confeitaria,
frangos, gallinhas e oves, c irvão do pedra,
leito fresco, Eructas, café moido, ferragens e
tintas.

As pessoas que desejarem -concorrer de-
verão ditigii-se as ahnoxarifado do llospi-

cio Nacional até a vespera daqu.elle dia: aam
de lhes seum fornecidos os precisos esclare-
cimentos e os impressos para nolles mencio-
narem os preços dos artigos que protenderoM
fornecer ; outrosiin, depssitar na Thesouraria
do Thesouro Federal a caução pira garantia
da assignatura do respectivo contracto.

Hospicio Nacion d. de Alienados, 7 de junho
do 189. — Dr. Pedro Dias Carneiro, di-
rector.	 (•

Treguezia de S. José

Julio Ribeiro da Silva Meneze s , major fis-
cal do latalhão de ;artilharia de is-mis:a:o, te-
nente-coronel honorario (10 °sarado, conde-
corado com as medalhas da c impanh do Pa-
raguay e presidente do conselho de qualill-
cição (le guardas nacionaes da mesma fro-
guszia, etc.

Faço sabor ;cos que o presente edital virem
que esto conselho terminou seus trabalhos
deqaalifienio, conforme Os oditaes allixallos
no quartel do 3 , batalhão de infantaria, á
rua de S. José n. 48, avisando aos interes-
sados que dentro do prazo da 1:-.) dias, a con-
tar de 14 cio corrente, venham allegar o que
julgarem de direito, cujo prazo terminará a
20 do corrente mez, findo o qual não será at-
tendida, reclamação alguma.

E para consto', mandei publica s.' esto edital,
afim de dar conhechnonto aos interessados.

Rio de Janeiro, 14 de junho do 1899.—Julio
Ribeiro da S . Iva Meneze	 ijor presidente.

Treguezia da Lagõtb.

O tonente-coronel coinmandante lio 1" ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
freguezia e presidento do conselho do qualifi-
cação, faz publico quo foram alistados para o
worviço activo e da reserva, os cidadães em
seguida mencionados e convida os interessa-
sidos a a.pressnaarem suas reslaniações no
prazo da lei, neste quartel, á rua Volunta-
rios da Patrla n. 13.

Quartel do 1 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capita l Federal, 19 de
junho do 1899.—Tenente-coronel, Antonio da
Sara Jat , hy, presidente.

I9a Circuiiiscripuio

Alexandre Telles Mendonça.
Virginio Roque Conde dos Santos.
José Dias Carneiro.
Amorico da Silva Porto.
Edmundo Itrugger Pinto.
Joaquim de Oliveira.
Acaacio Antunes Pereira.
Bernardino Ferna lides.
José Joaquim Honorato Souza.
Henrique Taranto.
Manoel José Bastos.
José Antunes Machado.
Luiz do Carvalho Brandão.
Alfredo Guimarães.
Antonio Alves Pereira.
Manoel Joaquim Vargas.
José Corrêa Guimarães.
Mano si dos Santos Silva .
José Gonçalves da Silva.
Antonio Barbosa Vianno,.
Manoel Garcia da Silva.
E;dplisnin Rodrigues Duarte.
João Ferrar.
Esinael de Lima.
Alfonso da Costa M. Gil.
Antonio Fa.ustino Pinto Barboza.•
Luiz do Assumpção.
At thur Azevedo Coutinho.
1);(5 Carlos do Oliveira.
Antoni c Pereira Pedruza
Bernardino José Teixeira.
Alfredo José Teixeira.
Francisco Saltes.
João Alves Baptista.
Antonio Pinto.
Fortunato Lopes Filho.
João Fernaades Camara.
Francisco Antonio Cabral.
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Ilenedleto josi; Simões.
Julio Francisco do Lima.
Antonio Gomes de Pinho.
José Maria.

dó Souza Figueiredo.
Manoel Ferreira, oe Castro.
Raul Barros Henrique.
Alfredo Nogueira alarius.
José Corrêa de Oliveira.
Joaquim Corrôo. da Costa,
Bernardo Lopas Marinho.
Theodoro Antonio Mariaho,
Lula Martins Barroso.
.1Manoa1 do Oliveira Pinto Junior.
Adolpho Ferreira.
Manoel Alfonso Achatt.
Francisco Romano Santos.
Manoel Pereira.
Antonio Pereira Machado.
Romualdo Silva Pinto.
Luiz Antonio de Souza.
Francisco José de Lima.
Alfredo Lopes Guimarães.
Milita. ° José Vieira.
Sa/ustiano,
Joaquim Alberto da Costa.
José de Araujo.
José Marques da Silva.
Armando da Silva Gonzaga.
Oscar Gonçalves dos Santos.
Godofredo Ig moio de Loyola..
Manoel Gonçalves.
Manoel Soares.
João Pedro de Carvalho.
José Maximino da Gama.
Mario do Rego Rangel.
Manoel Fita.
Emilio Botelho.
Antonio de Souza Bastos.
Alberico Dias dos Santos.
Alfredo Targino Moss.
Armando aluniz I3arreto.
Orozimbo Muniz Barfeto Filho.
Eduardo Ramos.
Alberto Pitanga.
Alberto Pinto.
Antonio José Martins Tinoco.
Manoel Alvaro Moreira.
Carlos Custodio Nunes.
Alexandre Oliveira Monteiro.
João Eugenio Emilo Borla.
Joaquim Dias dos Santos.
Joaquim Vicente da Motta.
Luiz da Silva Porto Filho.
Antonio Victor de Assis Silveira.
Victor de Assis Silveira.
Antonio Maria do Amaral.
Antonio Va,z de C irvallio.
Oscar de Freitas Amaral.
Erasmo de Freitas.
João Edmundo Leuzinger.
Alberto da Costa.
Affonso H. de Araujo Castro.
Antonio Joaquim Fernandes Junior.
Edgar James.
Jorge Teixeira Leite.
João E. Teixeira Leite.
Luci° Machado de Freitas.
Manoel José da Cunha Osorio JUni0F.
Demetrio do Rego Monteiro.
Augusto Gross.
Victorino Potra de Fontoura Santos.
Alberto Antunes de Campos.
Antonio José Gomes Brandão Junior.
Mario da Silva Costa.
Mario Salgado.
Theodoro Langard Menezes.
Eugenio Vaz de Carvalho.
Antonio Aguiar.
Leopoldo de Freitas Noronha.
Americo Silva.
Manoel Octftvia,no Magalhães.
Alfredo Coutinho Cintra.
Carlos Schiller.
Raul do Rego Macedo.
Francisco do Rego Macedo.
Alfredo Ambrozinio Heredia de Sá.
Antonio Reis.
Napoleão Lerei.
Alberto Gomes Pass.'
Antonio Teixeira da Fontoura.
Bazilio Domingos Vianna,.

MARIO OFFICIAL

õctavio Alves do. Silva Porto.
Julio Augusto d Aguiar Machado.
Armando José Nohrega da Costa.
Joaquim Liberali Saldanha. Marinho.
Alfredo José Est t vos.
Alfredo Leonel.
Carlos de Carvalho.
Custodio José Eeteves.
Ernesto Marie° Voarei° de Souza.
Fernando Ramos.
Francisco Lebbon Meirack.
Braz da Silveira Caldeira.
Eduardo da Silveira Caldeira.
Julio da Silveira Caldeira.
Paulino Alexanai e Msura.
Ari hur Pereira de Medeiros.
Luiz Guimaes `4

Luiz Adalb r t ts's lotegas Costa.
Mario de Oliveira Castro.
Mario Paula e Silva.
Casar João Lopes.
Oscar Lopes.
Thoinaz Lopes.
Raul Rega.
Edmundo Rogo.
Carlos Araujo.
Ilanrique Nunes.
Mario Baptista da Costa.
Adernara de Castro Machado.
Eduardo Romagueira.
Abelardo Chaves'.
Romeu de Azevedo.
Arthur de Azevedo.
Julio de Azevedo.
Valdemar
Henrique Miller.
Januario Galfré.
Eduardo Guinle.
José Marini.
Gustavo Lagin.
Joaquim de Souza Ribeiro.
Arnerico Balizado.
Reinaldo Comia,
Jayme Esnaty.
Pedro Bernardas.
Henrique Palmer.
Raul de Araujo Gomes.
João Nierneye,r.
Alvaro Niemeyer.
Henrique Nieineyer.
Oscar Niemeyer.
Frederico Itsgo.
Alfredo Hiatos.
Luiz Moreira Neves.
João Carlos Sob' olha da Gama.
Paulo Saldanha da Gania.
Mario Leite.
Hilario Calvet.
João Calvet.
Fernando Cardoso Pereira.
Eduardo Antunes Pereira.
Arthur Antunes Pereira.
João tis Mello.
José Pimentel Duarte.
Pedro Nunes atacado.
Alvaro Nunes Macedo.
Antonio Voz de Carvalho Junior.
Eurico Godoy.

Caixa do ilmortizaçilo
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortiza-ão, de 17 do corrente, foi pro-
rogado, até 31 de dezsmbro de 1899, o prazo
para o recollaimanto. sem desconto, de notas
do governo e bilhetes da omissão bancaria
em sua totaliatula, e que passou a cargo do
governo, ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de
dezembro de 1806. a saber:

Notas do Thesouro Federal:
500::', da 51 , 200$ e 50$ da 63 e 20$ da 7'.
Bilhetes dos bancos:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Falua, Emissor de Pi3rnambuco, Emissor do
Sul, União da 8. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emis,ão, Republica dos
Estados Unidos do Bra.zil e Republica do
Brazil.

Junho-1899

As notas do governo, ora em substituição
e tolos os bilhetes bancarios, que não tive-
rem sido apresentados ao troco nesta caixa
ou nas rapartiçõas federias nos Estados, até
ao um do alluditio prazo, incorrerão era dos-
cinto na /bilra das disposioões em vigor.

Caixa de Amortização, 2,6 de inalo de 1899
—O inspector, Sebastiao Mariz Sarmento. (•

AlCandega, do Rio de janoir0
EDITAL DE PRAÇA N. 23 (2a MESA)

Pela inspactoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico, que no armazem u. 8,
no dia 22 de junho de 1899, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livros do direitos, as mor-
essloria.s seguintes:

Lote a. 1

Drogaria Berrini: 1 caixa n. 28, com obras
impressas de mais de uma eór, lassando
bruto :32 Isilos, vinda do Nova York no va-
por inglez nictron, descarregado em 17 de
setembso de 1898; depositada no armazena
n. 3.

Lote a, 2
Gaz—Rio: 1 barril sem numero, vasio,

vindo de Southampton no vapor ioglez
dosearreaa.do em 21 de setembro de 1898.

NVF: 1 cabia seio numero, com oito Jatas
de folha de Flandres pintada. com amostras
da cata em gral, pesando 1 kilo, vinda de
Nova York no vapor inglez R. Prince, des-
carregado em 26 de setembro do 1898; de-
positada no armazena a. 3.

Lote n. 3
C—C—A: 1 caixa sem numero, com amos-

tras d vinhos e licores em pequenos vidros ;
cartmes-annuncio de uma só coa', para fazer
conhecida a m , rea leria, pesando biuto 3 M-
ios, vinda do Havre no vapor francez Ca-
rolina, descarregada em 6 de agosto de 1508;
depositada no armazem n. 4.

Late n. 4

MS&C: 5 caixas ns. 1/5, com graxa em
massa para calç:ido, pesando bruto 405 kl-
los, vindas da mesma procedendo, vapor e
descarga; desositadas no armaz:m n. 4.

Lote n. 5
MCC: 1 caixa n. 11.167, contendo cartões

do cr, cortadas e dourados nas beiras, pe-
sando bruto 210 Isilos, vinda do Havre no
vo por franeez Vale de S. Nica()s, descarre-
gado cio 13 de setembro de 1898; depositada
no armazena n. 8.

Lote n.
Idem: 1 caixa n. 11.168, contendo cartõea

de côr, cortados e dourados nas beiras, pe-
sando bruto 180 /silos, vinda da mesma pro-
Cadencia, vapor e descarga ; depositada no
mesmo armazem.

Lote a. 7
Idem: 1 caixa n. 11.109, contendo cartões

de eór cortados e dourados nas b Tiras, pe-
sando bruto 125 kilos, vinda da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga ; depositada no
mesmo armazem.

Lote ir. 8
PGB&C: 1 caixa o. 2, contendo 10 peças

de casemira de lã até 459 grammas o metro
qua , lrado, pesando liquido 80 kilos e 300
grainrnas, vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga; depositada no mesmo ar-
ramam.

Aviso — Lavrado o termo do arrematação,
entregara, o arrematante ao escrivão do praça
o sigma '10 20 0/,, aos dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extraholo do talão ; igual-
mente, por occaaião do pagamento do des-
pacho do arremataaão, entearia com 10 V. em
ouro calculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem su-
jeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arremacação.

Altantleaa do Rio de Janeiro, 19 do ,junho
de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
ftorn: , ales, ajudante.
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3 moitões (cadernaes).
1 limpada a alcool, para soldador.
1 formão velho.
1 coerente com sete enxadas servidas.
1 ancinho:
2 puxadores de capim ou esterco.
7 enxadas encabadas, da diversos feitios.
6 pás diversas, com cabo.
1 dita sem cabo.
12 enxadas velhas.
2 foices com cabo.
1 dita sem cabo.
1 picareta.
1 cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo.
3 ganchos para revotver estrume,eom cabo.

Diversas ferramentas de arados (inutili-
zadas).

3 arados, quebrados.
1 corrente do ferro para os animaes dos

arados.
1 dita, com cadeado grande para a porteira.
1 marcador de animaes, Ruma de M.
1 corrente com 10 pás, inuteis.
1 trado grande.
1 moinho para fubá de milho movido á mão
1 ferro para estender arame de cerca.
4 machados, sem cabos.
1 mangedoura de madeira para carneiro.
3 carrinhos de mão (um em mio estado).

Anintaes
4 bois.
1 burro.
Directoria Gorai da Industrie., 20 de abril

de 1899.— O director geral interino, Leandro
A. R. da Costa.	 (•

Prefeitura id nlo Ibistricto
Federai

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
1. secçdo

Da ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto n. 506, do 3 de janeiro de 1898, intimo
os proprietarios ou procuradores dos predios
abaixo Mencionados a procederem á demoli-
ção (parcial ou total) desses predios, condem-
nados em vistoria, no prazo de oito dias, con-
tados da data desta publicação, sob pena de
ser feita a referida demolição pelos operados
da Prefeitura, a expensas dos interessados,
contorme preceitua o art. 10 do citado de-
creto.

Predio n. 20 da rua da America, demo-
lição do panno da frente da cobertura do
sotim, da cobertura da cozinha e do parte do
muro divLorio com o n. 34.

Predio n. 22 da rua da America., demoli-
ção do toda a cobertura.

Predio n. 33 da rua Visconde de Inietuma,
demolição da parte da fachada, arruinada.

Predios ns. 36, 3S e 40 da Praia, Formosa ,
demolição da cobertura.

Predio n. 14 da travessa do Oliveira, de-
molição da cobertura.

Prol° n. 29 da rua da Lapa, demolição do
puxado e da cobertura.

Predica ns. 58 e 62 da rua D. Mariana., de-
molição dos puxados e das coberturas.

Directoria de Obras e Viação, 12 de junho
do 1899.-0 director geral, Luiz Vau Ernen.

(•
--

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA. CIVIL
De cittedb clnt o prazo de 00 dias, feita aher-

deiros e successores incertos, na Prata
abaixo. (.)

O Dr. Ataulfo Napoles Paiva, juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal.
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Repuleica do; Estados Unidos
do lirazil etc.

Faça saber que, a este meu juizo e cartorio
do escrivão que este subselo%e,t•i diaribUida

RePrednzi,!o
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Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Não sendo encontrado o par:utak° do3 in-
portadores abaixo mencionados, que se acham
em debito por diferenças encontradas por
occasião da revisão de seus despachos,
adeante enumerados, convido-os pslo pre-
sente a comparecerom nasta, secção, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de sa-
tisfazerem os seguintes debito, sob pena de
ser promovida a cobrança pelos meios ex-
ecutivoe:

Antonio Perazzo, 56$500, da nota n. 2.933,
de abril de 1893.

A. J. Carneiro, 2$103, da nota n. 11.781,
do abril de 1898.

brown, 161$204, da nota n. 9.304, do março
de 1898,

COtta 84 Filho, 15$, da nota n. 12.446, de
Março de 1898.

Frederico Rowaricksen, 4$, da nota munem
5.818, de maio de 1898.

Fernand Snesvie, 18$850, da nota n. 2.650,
de abril de 1898.

J. Maio. aa Comp., 12$200, da nota n. 3.309,
do abril de 1898.

J. Montenegro Cordeiro, 15$569, da nota
n. 10.247, de abril de 1398.

José Alves Cargueira Bastos, 6$e:5, da
nota n. 473, de maio de 1898.

Oscar \Viemer, 54286, da nota n. 3.981,
de abril de 1898.

Nicoláo Costa sa Comp., 4$, da nota numero
10.349, de maio de 1898.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
noiro, 27 de maio de 1899.— O chefe, J. Z.
Rangel S. Paio.

Coliegio 31ilitar
Do ordem do Sr. coronel-commandanto e

presidente do conselho economias deste col-
legio, contractase, com quem melhores van-
tagens offerecer, no dia 23 do correate, ás
11 1/2 horas da manhã, a lavagem e engom-
Medo das roupas dos alumnos, inclusive con-
certo e collocação de botões, e tambena da
copa, durante o segundo semestre do anno
de 1899, a saber:

Avental, bornal, barraca de duas praças,
dita de quatro praças, camisa, dita de lã,
camisola, calça branca, dita parda, ceroulas,
colcha branca, dita de chita, dolman de brim,
fronha, gorro, guardanapos, lenço, lençol,
luvas brancas de algodão, meias (pares), po-
lainas de brim (pares), toalha de mesa, dita
de banho, dita de rosto, dita de prato o sacco
de algodão.

Os Srs. concurrontes deverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas e em duplicata
no dia acima mencionado, em que serão
abertas e julgadas pelo conselho economia°
na presença dos mesmos.

Os Srs. concorrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arts. 29e 31, seus §§ 1° e 2° e art. 33 do
regulamento para o serviço de fornecimento
do exorcito, approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro do 1396, publicado no Diario
Official do 16 do roesmo mez.

O mesmo Sr. coronel-commandante o pre-
sidente do conselho manda declarai' que,
conforme dispõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necessario ser negociante ma-
triculado para poder concorrer ao forneci-
mento-

Secretaria do Collessio Militar, 18 de junho
de 1899,—Tenente, litigara Dcmon,sub-wcre-
•••• •4.

Mini gaterio da Marinha
be ordem do Sr. con'xwalmirante caei le do

Estado-Maior Geroral da Armada se fiz pu-
blico que fica aberta na 2' seeção do Quartel
General por espaço de 30 dias a contar do
hoje, a inscripção para os concursos de 13
vagas de cirurgiões de 5' classe e uma vaga
de pharmaceutico d 4 classe do Corpo de
Saude da Armada.

Segunda Secção do Quartal General da Ma-
rinha, 13 de junho de 1899.— Dr. José Pe,
reira GuintartTes

••n•••111.•••••
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Directoria Oural da
Industrio.

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que, a contar desta data até o dia 20 de
Junho do corrente anno, se receberão nesta
directoria geral propostas para a compra dos
objectos o animaes abaixo decia.rastos, exis-
tentes na Horta Vitícola e Estação Phyloxe-
rica da Penha.

Os proponentes são convidados a compare-
cer nesta directoria, á 1 hora da tarde do
referido dia 20, afim de assistirem á aber-
tura das propostas, as quaes deverão ser
escriptas com tinta preta, convenientemente
selladas, datarias e assignadas, trazendo ainda
o conhecimento de deposito feito no Thesouro
Federal, na importancia de 100$, mediante
guia passada préviamente por esta di-
rectoria.

Os objectos e aiaimaes que se acham no
referido estabelecimento, e podem ser exami-
nados pelos proponentes, são os seguintes:
1 Sofá. de vime.
2 cadeiras de braço, idem.
5 Moiras simples, idem.
1 consolo, idem.
2 mesas para centro, idem.
1 carteira do pinho.
1 mocho forrado de palhinha.
1 secretaria de vinhatico.
1 relogio do parede, pendula (não funcciona).
1 prensa para coniador.
1 diccionario portuguez, de Fonseca.
1 guarda-vestidos de vinhatico.
I armado do pinho (ordinario).
1 cofre do ferro.
1 pequena mesa de pinto).
1 armacio pequeno de pinho (ordinario).
1 mesa de madeira branca, com oito palmos,

para jantar.
1 armario guarda-leuca, madeira branca.
1 grande mocho pintado de verde.
1 mesa de cosinha (ordinaria).
1 armario (ordinario).
1 chuveiro-
1 escada (ordinaria).
1 pombal.
1 banco de carpinteiro.
4 plainas de tamanhos differentes, sendo uma

incompleta.
1 graminho.
1 ferro de púa (trado).
1 compasso de ferro, com arco.
1 colher de madeira, do pedreiro.
1 barato.
1 suta.
1 esquadro de ferro, grande.
2 1/2 rolos de arame para cerca.
Grande quantidade de canos velhos, de

chumbo.
1 caixote com vidros para vidraças, com

grande numero deles quebrados.
2 manilhas de barro.
1 serra de volta, quebrada.

Alguns ferros velhos, freios, ferradu-
ras, etc.

1 braço do arado (inutilizado).
1 bigorna.
1 eixo de ferro para carro.
4 grades de madeira da antiga capella.
1 barrica com um pouco de cimento.
1 dita com um pouco de sal.
2 ditas vazias.
1 carro com quatro rodas.
2 arreios completos para carro.
2 ditos idem -para montaria (inutilizados).
4 poitoraes, redeas, freios e cabeçadas.
2 cangas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numero de pequenos rolos de aramo.
2 ferros de soldar.
3 esquadros em farm. de T.
3 tesouras de jardineiro.
5 chaves de forro, tamanhos diversos, para

porcas e parafusos.
1 torneira já servida de metal amarelo.
2 serrotes de tamanhos differantes.
1 corrente com 11 enxadas diferentes (in-

utilizadas).
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uma petição do teor seguinte : Ex. Sr. pre-
sidente d;t Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal— Dizem D. Joaquina Eufrazia
Silva, Gabriel Pinto da Motta, Luciain Pinto
da Motta, D. Deolinda Motta da Rosa e seu
marido Antonio Diniz da Silva e Ignacio
Antonio da Rosa, herdeiros do commen-
dedor Ignicio Pinto da Moda. que este
comprou ai de novembro de 1881, em leilão
publico do leiloeiro M. S. Pinto, diversos lo-
tes de terrenos mandados vender pelos Drs.
Antonio Paula de Mello Barreto e , Carlos
Martins Ferreira, pagou-os, e recebendo dos
venderes procuração em causa propria para
transferil-os a si, ou a outrem, contendo as
discriminações exigi veis de cada luto, o que
co prova com aplanta impressa para o leilão,
publicas-fôrmas do cedei no do leiloeiro, da.s
procurações e certidões da confissão, d ec la-
rações e contas dos vendedores, nos do-
cumentos,juntos,numeros um e doas. !girado
Pinto da Motta,por força dessas procurações,
reven d eu alguns desses lotes por escripturas
em notas dos tabellirtes Ramos e Cerqueira
Lima., e fallecen repentinamente a 27 de
março de 1896. Aberto o inventario no juizo
dos ausentes, o curador fez venda de
outros terrenos, documente junto, numero
tres.para solver o passivo e custas:.1.ein
que os ex-proprietarios, con !tecedores dc s in-
cidentes do inventario, errassem embarnços.
Dassas occurrenciae só ultimamente tiveram
noticia os supplicantes, residentes no Rio
Grande do Sul, e, como tenham fallecido as
esposas de ambos os vendedores, cujos her-
deiros e successeres são ignorados, requerem
a V. Ex. se digne nomear juiz que, to-
mando conhecimento do exposto, mande noti-
ficar es Drs. Antonio Paula de Mello Barreto
e Carlos Martins Ferreira, expedindo-se
quanto a este, precatoria á justiça de Barba -
cena, onde reside, e passando-se quanto aos
herdeiros e successores mencionados, o libes
com o prazo do 60 dias para, findo elles, vi-
rem a juizo ratificar a venda das terrenos
constantes das procurações e protocolle do
leiloeiro, conforme a planta pela qual o leilão
foi feito, a saber: na ruo dos Voluntarios da
Patria ns. 27, 28 e 29, SO, 32 e 33, na rua
Meetins Ferreira it. 74 e outro sem numero,
canto da rua Honorina, na rua Conde de Inajá,
n. 75 e outro sem numero, canto da rue Ho-
norina, sob pena de, findo o prazo, á revelia
deites, ser a notificaçãojidgeda por sentença
para o effoito referido, do que E. R. M.—
Rio, 5 de junho de 1899.— Por procurações
juntas, o advegado, Miguel Lucia de Albu-
(Iuerque Mello. Estava do' vidamente sellada.
Em cuja petição foi pelo Dr. presidente da
Camara Civil proferido o despacho do teor s e

-guinte: Ao juiz Dr. Ataulfo. Itio,5 de junho de
1899.—.Segaredo. Pelo que, me sendo a mesma
apresentada, proferi o despocho do teor se-
guinte: D. A. Corno requer. Rio, 5 de junho
de 1899.—Atee1fe. Em vista do que foi pelo
distribuidor lançada a note do teor seguinte:
D. a P. I3astos, em 5 de junho de 1899. No
he i eilimento do distribuidor. F.
Nada mais se continha nem declarava
em a dita e mencionada petição, que
acima fica bem e fielmente transcripta, depois
do que se via o Int»trava a c,ertirliio (1,) ter
seguinte: Certifieo e dou fé que intimei
pelo teor do presente e despacho do Dr. An-
tonio Paula de Mello Flarr-to; finou sciente
do conteudo desta, e bem aseim lhe dei
contra-fé. As audiencias deste juizo teem
logar ias segundas e . quintas-feiras, ás 11 ho-
ras da manhã, á rua dos Invalides n. 108.
Rb>, 9 de junho de 1899. O ofilciel do juizo,
Pedro Martins Duarte Filho. Pelo que são
citados os mesmos herdeiros e sucessores
acima referidos pari, no prazo de 00 dias,
virem a esto juizo ratificar a venda dos ter-
renos acima mencionados, sob pena de, findo
o prazo, á revelia delles, ser a notificação
julgada por sentença, para o effeito refe-
ridos. E para que chegue ao conhecimento
de todos o não alleguem ig,noraneia, mandei
passar o presente e reais dous de igual teor,

q ue serão publicados pela imprensa o affixa-

dos pelo porteiro dos auditerios que, de assim
o haver cumprido, 1 tvrara a respecti va cer-
tidão para ser junt t aos eutos. Da lo e pas-
sado nesta Capital Fe lera', aos 1$ de junho
de 1899. E eu, Vicente de Paula Bastos, es-
crivão, o subscrevi.— Ataulfo Napol de
1t r, Estava devi(' imente s,ellado na fôrma
da lei.

CAMARA COMMERCIAL

De publicaç ,ro do pedido de liootolJoar ,7o de
concordata rito pelo negociante ,Manoel Go-
mes de Amorim, em liq ;tidaçrib, estabelecido
h ruem Marqu.'; de Alwantes n. .1, co,,
seus credores, em ;lucro leg , l, para, no
i»-a.;o de de,: dias (-“ i:4ressad às ,dleg trem
o que fór a bcm de seus direitos co,ltra a
homologallo pedida, scb pena de lança-
mento.

O Dr. Bellarmino da Gama e SOWN, juiz da
Camara, C mmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faço sal or aos que o pro ;ente edital de pu-
blicação do pedido de homologação virem que,
por parte do Manoel Gomes de Arnorim foi
apresentado ao Dr, presidente desta Camara
Commereial, que a mim distribuiu a petição
do teor sesuinte: Illm Exm. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial do meritissimo
Tribunal Civil e Criminal. Manoel Games de
Amorim, negociante, esotbelecido á rua
Marquez de Abrantes n. 4, com negocio de
moveis, tapossarias. estufplor e armador, em
liquidação, não podendo por motivos impre-
vistos e de força maior, pagar integralmente
o que deve a seus credores. propoz a estes
pagar-lhes a iinportancia do seus croditos
com dez por cente dos mesmos, cio dinheiro,
por adido de contasemmo se vir da concordata
junta, documento n. 1; e por que esta fosse
acceita pela an dor parte dos mesmos, retira-
s (ntenclo a quantia mie 20:'l3G0.01, isto émajs
737$6'30 do que as troe quartas parto. (h pia-
siam Ilo suopl ic ante. ene é de 38:118;160,sen-
do 4:000 pri vi legiadoe e 18$ M1 cliiro,ra-
pbariOS, C 'Mo tu 10 se vir da relação de geus
credores, tambein junta, documento ns. 2;
vem por isso e coma lho o permitte o art.120
‘la secção II la (1(orete it. 917. de 24 de ou-
tubro de 139e, reqiwrer o homolegação da sita.
consordate que é acima Mia l a,e a este innsta;
o leira este fiin je ria mais o sua pplicante o
balanço d seu activo e passivo, documento
n. 3; a cerialS,o do registro da sua firma,
documento it. 4; a c , rti lãs) do sevais°
dos protestos do lettras, e a do imposto de
industrias e protis õese d ocumentee ns.5 e 0; e
assim, o Suplicante p -10 a V. Ex. se digne
D. esta ao meritissime juizo, que dela tenha
de t imar conhecimento, (rim de que D. A.
co prosiga nos termo; da lei para o frui re-
querido. E. R. M. Rio de Jarriro, 14 de
junho de 1899.— ,Ifae,e1 Gome; de Amorint.
Estava devidamente inutilizada uma estampi-
lha no valor total do 3(10 róis. Despacho: Ao
Sr. Dr.Oama o Sonza.Rio,14 de junho de 1899
T, Torres. S dna o que proferi o seguinte
despacho : D. priese-se editaesna firma
lei. Rio. 14 de 

"
junho de 1899. — Gama c

Sbuza. Distribuiciio: D. a Domin gues, em 14
do junho de 1399.— O distribuidor, J. Coo-
ceiç,To. Em virtude do despacho acima, pas-
sou-se o presente edital do publicação do po-
dido de homologeeão do concordata, feito pelo
negociante Manoel Gemes do Amorim, em li-
quidação, estabelecido á rue Marquez de
Obrantes n. 4, com seus credores, cio numero
legal, para, dentro do prazo de 10 dias, que
lhes serão assignados em audiencia deste
juizo, os intere-sados allegarem o que for a
bem de seus direitos contra a pedida homo-
logação, ser) peni do lançamento. Para con-
star e chegar a notmia a tedos os interessa-
dos,passaram-se este e mais troa de i gua.l teor,
que serão publicados no Diario Official e no
ornal do Commercio o affixados na fôrma da
lei, de cuja, aifixação o porteiro dos au lito-
rios lavrará a competente certidão para ser

junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 17 de junho de 1899
E eu, Antonio Lopes Domanglies, escrivão, o
su.bser vi.—Bellermino da Gama e Sonsa.

De cita ç7 de, cre fores incert m, com o prazo
10 di is, na ftirma abaixo

O Dr. Raymnnio de Pennafort Celdae, juiz
da 3' pretoria do Districto Federal.

Faço saber ans que o presente edital de ci-
tação virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que es m oi) subscrevo, corre uma os-
esução entre partes: ; exequente, Rodrigo do
Souza Pinto e executados, Costa Junior &
Comp.., aos quites se fez penhora em dinheiro
liquido existente em poder do leiloeiro Luiz
Cardoso, pertencentes aos executados; são os
termos passar-se reinado de levantamento
da quantia de 2:100$, e, em conformidade
com a pratica e estvlo,comoteem de ser cita-
dos os credores incertos, que tambem possam
ter direito ao levantamento, por isso os hei
por citados para que,no prazo de 10 dias, que
correrão depois que for affixado pelo porteiro
deste juizo e aecusada, opporem quaesquer
artigos do preferencia que porventura te-
nham a quantia penhorada, sob pena de se-
rem lançados e passar-se mandado a favor
do exeluente Rodrigo de Souza Pinto. E para
constar mandei passar o presente e lital para
ser affixado no togar do costume e um outro
de igual teor, para sor publicado na imprensa,
na fórum da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 19 de janeiro de 1999. Eu
José Babluino de Albumierque, escrivão, o
subscrevi .—Raymendo de Pennafort caldas.

Terceira. l'iretorin

De praça

O Dr. Raymundo de Pennafort Caldas,
juiz da 3' Pretoria do District° Federal, etc.:

Faço sabw aos que o presente edital de
praça e arrematação de bens virem ou deite
noticia tiverem que o porteiro dos medito-
rios (lesta 33 Preteria do Districto Federal,
lia do trazer a publico pregão do venda
e arrematação, no dia 27 de ,iunho corrente,
ás 12 horas da manhã, d pois da audiencia, á
rua da Constituição n. 45, os bens abaixo
mencionalos pertencentes ao espolio do finado
Joaquim Lopes de Castro. que foi arrecadado
pelo juizo e serão vendidos a quem mais der
e maior lanço offerecor acima da respectiva
avaliação existente no cartorio do escrivão
que esto subscreve ; a saber: 12 chapécs do
IS, CM; li ditos de dito, 44$; 12 ditos do
dito, 40; 11 dites de dito, 33$; 4 ditos de
dite, 9 ; 17 ditos de dito, 48$; 9 ditos de
dito, 42$; 12 ditos de dito, 40.: ; 12 ditos de
dito, 48$; 21 ditos de dito, 94e; 21 ditos do
dito, 99 .:.;; 6 ditos de dito, 33$; 14 ditos do
dito, 56: ; 21 chapéos de lebre, 168$ ; 16
ditos do dito, divorsos, 48: 5 ditos, diversos,
511$ . 9 ceadas, 9d$ ; 18 chapaos do palha,
72; 4 chepéos de dito, sem fita, 8$; 53 cha-
péos velhos, reformados, 106$; 121 chapéos
v lhos, em bom uso, &l$590; 45 cartolas uza-
das, 90$ ; 8 bonets de palha, 20$; 54 bonetS
de casimira sem palha, 54$; 11 bonets de ca-
simira com palha, 16$500 ; 5 chapéos de
lebre, pretos, 25$; I ceixa com fitas sor-
tidas, 150S; 6 (luzias de carneiras, 36$
5 ditas de ditas, 15$ ; 1 duzia de carnei-
ras, 49 ; 1 duzia de carneiras, l$500;
9 1/2 (luzias de forros. 47$500 ; 3 (lu-
zias do fundos brancos, 9$ ; 2 luzias de
forros da morim, 4$; 1 (luzia de forros de
cetim, 6 ; 3 duzias de forros de setineta,
73500 ; 2 1/2 metros do merinó de côr,7$500;
uns retalhos de sctim branco, 2$; 2 duzias de
fundos de casimira, 20$; 4 grozas de venti-
ladores, 24$; 2 caixas Com forros e fitas, 10$;
1 lote de chapos em concertos, 240$. Ar-
mação, moveis e diversos: 14 fôrmas redondas,
70$ ; 1-2 fôrmas chatas, 54$; 6 fôrmas pa-

tentes, 123; 39 formilhas,l9$500; 7 perten.



Sobro Londres.. 	 	 7 78
Sobre Paris 	 	 131:11
Sobre Ifamburgo 	 	 13495
Sobre Itslia 	 	 --
Sob:o Portugal 	
Sobre Nova–YorIc 	 	 --
Soberano3 	 	 308750

Ouro nacional, por 13000 	 	 33156
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ça.s de madeira, 7$ ; 3 forros rara OS mesmos,
0$; 15 forros para passar, 15s500 '• 3 descan-
ços, 1$500 ; lisoires de ferro, l$500; 3 di-
tos de madeira, 600 reis ; 3 ditos do dito,
600 reis ; 2 escovas, 1$ ; alicate e the-
sora, ; 1 lampeão, 2$ ; 1 fôrma para
alargar, 5$ ; 1 mesa para trabalho, 15$ ; 1
machina Singor ii. 1, 50$ ; . mobilia para
tirar forma, 50.;; ; 1 espelho( vai, 10$; 1 ar-
mação de pinho c ali vidros, 10a$ '• 1 bilcão
de pinho,10$ ; 2 ferros para mostra, 5$ ; 2
escadas para a1irit',4$; 1 mesa' ara jauta.r.15$;
4 mesas de pinho, 12$ ; 2 aparadores
de jacarandá, 5$ ; 1 commo la, 3$ ; 1 la-
vatorio de espelho. 5$ ; 1 soplia o 4 ca-
deiras, 16 ; 1 mala, 5$ ; 1 cama para ca-
sado, 15$ ; 1 relogio americano, 10$ ; 10
quadros, 3$ ; 1 lote de catas de pape-
lão, 5$ ; 2 10/12 carneiras, 17$ ; 21 funitos
para forros, 5$ ;28 forros de ietiin, 6$ ; 51
lados de tafetá, 10$. Importt a presente
avaliação em 2:871$200. E para que chegue
ao conlicimento do todos, mondei passar o
presente edita/ e mais doas ci e igual teor,
que serão affixados pelo porteir) nos togares
(Te costumo e publicados pela i nprensa,
forma da lei. Dado e passado aesta Capital,
aos 17 de junho do 1899. Eu, Jose Balduino
de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. —
Raymundo de Pennofort Cairias.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal do:4 Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO orneias. DE C.UDDO E MOLDA METALLICA

90 -l/a	 4' vista

Bancos
Banco Mercantil de Santos 	 	 1451000

Companhias
Comp. Vlitelo Ferroa Sapucahy 	 	 21000
Dita Obras Hydratilicas do Srazil 	 	 3$315
Dita de Melhoram entoa no Braid 	 	 175000
Dita do Tecidos Contiatna Industrial..,	 1553000
Dita Ferro Carril de S. Chriatoviio 	 	 4.855000

Debentu,•es
Delis. do Banco de Credito Movei	  	 328000

Lellras
Lettras do Banco de Credito Real do

Brazil, papel 	 	 183250
Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 19

de junho de 1899. — O syndic.o, JO3d Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do e razil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. ti. Hotbschild Sons, o se-
guinte tatearam?'

Londres', 19 du junho do (mais 3 horas e 50 minutos
da tarde.
Apolices de 1379, 65 04,
Ditas externas de 1888. 66 04.
Ditas idem do 1889, 65 1/2 04.
Ditas id.,to do I95, 73 1/2	 defa) 15 do co,rènte

subiram 1/2 ponto.
Fundi:1g L n, 90 "/,,, deale 15 do wrrente subiram

1 ponto.
Ooste de .4.nag ,	 Vo, desde 15 do corrente sutirani

1 ponto.

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco Constructor

ACTA DE A.SSEMBLÉI GERAI, ORDINÁRIA DE
ACAONISTÁS

Aos 20 de maio de 1899, á 1 hora da tardo,
reunidos no salão do 2" andar do prodio sito
á ru.t do Hospioio n. 26, desta (atpital Fe-
deral, onde é estabelecido o Banco Constructor
do Brazil, varies do seus accionistas, repra-
sentando, por -si o per procurações,. 34.512
acções, do valor de 200$ cada uma, conforme
consta do livro do presença, o Sr. Dr. Do-
mingos Francisco dos Santos, na qualidade
do presidente do mesmo Banco, declara que,
achando-se presente mais de um quarto do
capital social, pode, de ae.cordo com a lei,
funecionar a tssembléa ordinaria, convoca -Ia
pela primeira vez para a data indicada;
portanto, em observancia ao art. 20 dos esta-
tutts, lerabra para presidir a mesma assem-
bléa. o Sr. Dr. demudo Coutinho, que, sendo
acalmado, assume a presidencia e convida
para secretarios os Srs. Drs. Bento Coelho de
Almeida o Antonio Mari • i de Oliveira Bulhões,
os quaes occupam os comuetentes logares.

O Sr. commendador Fernandes Vilella pode
pela ordem a palavra para apresentar uma
prAiminar, que o Sr. presidente da assem-
Idéct, antes desta começar os trabalhos,
dignar-se-ha de resolver para seu governo ;
depositou mil acções, ao passo que, ao assignar
o livro de presença, o fez como possuidor
apenas do trazentas acções, e isso Por lhe
observarem estar em vigor a nova reforma
dos estatutos, reduzindo o numero de acções;
nestas condições, deseja saber se fica ou não
impossibilitado de retirar suas primitivas
acções ou sa lhe resulta prejuizo pelo facto
de comparecer a esta assembléa, pois que, em
caso allirmativo, retirar-se-ha.

O Sr. presidente declara que, ex-vi a re-
forma do estatutos approvada na assemblea
extraordinaria de (3 d maio corrente, fiaram
as 409.000 acções de 60$, representativas do
capital social. reduzidas a 12 $, do valor no-
minal de 200$ cada uma ; e que as acções
deposit idas pelo Sr. accionista correspondem
justamente ao numero com que inscreveu-se
no livro (to presença ; datil, portanto, não
lho advirá. o menor prajuizo.

O Sr. Dr. Roxo Rodrigues vom corroborar
as palavras do Sr. presidente da assembléa,
additandodhes apenas a declaração formal de
que o Sr. accionista, como qualquer outro,
poderá, finda a assemblea, retirar as proprias
acções depo s itadas, representadas nas mos-
inissimas cautellas, e que só se trocarão pela
do novo typo quando o entenderem conve-
niente.

O Sr. commendador Fernandes Vilella de"
clara-se satisfeito com as respostas dadas,
mas pretende nã ) tomar parte nas votações.

O Sr. presidente diz que, resolvido o inci-
dente, cabe-lhe declarar que, nos termos dos
annuncios publicados pré viarnente, a pre-
sente' assemblea ordinaria lôra convoca-
da para prestação de contas (.1t administra-
ção o eleição de directores, membros do can.
selho fiscal e suppleutes.

Antes, porém, de encetar os trabalhos,
tem a observar aos Srs. accionistas que, por
motivos alheios á vontade da directoria, o
relatorio só foi publicado no Jornal do Com.
mereio da presente data e que...

O Sr. Janacopulos, mu aparte, acerescenta:
...mas foi ha muitos dias impresso o distri-
buido em avisos.

O Sr. presidente, proseguindo, faz ver que
o Sr. accianista Janacopulos acaba do com-
pletai' o seu pensamento ; o rela.torio foi real-
monte, lia muito, publicado na iiirrensa,

-ein folhetos, o distribu'do pelos Srs. accionis-
tas ; pelo que lho parece não haver inconve-

niencia em só te!' sido publicado no Jornil
data em que se deve realizar esta assemblea.

Todavia, consulta os Srs. accionistas
dove ou não realizar-se cila, sendo pela adir-
inativa resolvido unanimemente.

Em segutta o Sr. presidente convida o Sr.
1' secretario a ler a acta da ultima assem-
bléa ordinaria, realizada a 21 da maio do
anno pauto, a qu 1, pasta em discussão e
ninguem pedindo a palavra, foi approvada.

Annunciada a leitura do relatorio da dire-
ctoria, foi ella dispensada, a requeranento do
Sr. Dr. Fausto dos Sautos, por ter sido o
mesmo publicado o distribuido em avulsos.

Dada a palavra ao Sr. conselheiro Souza
Porreira, relatar do conselho its-Jal, procedeu
á leitura do raspectivo parecer.

Postos em discussão os sobreditas rolatorio
e parecer, foram, contra o voto apenas do Sr.
Janacopulos, approva-los, s indo as conclusões
deste assim concebidas

«Ficam approvados as contas e actos da
administração do anno baneario do 1898.0

Não votaram os directores e flscaes.
O Sr. Janacopulos pede a palavra tão so-

mente para perguntar á directoria quaes
razões que determinaram a Mirada do
Sr. commanda.dor Araujo da presidencia do
banco.

O Sr. Dr. Domingos dos Santos, presidente
do banco, obtem a palavra para responder ao •
Sr. accionista; mas, antes de fazel-o, lho pode
vonia para adiar esta resposta e tratar em
primeiro togar de assumpto que reputa do
maior relevancia. Refere se ás apreciações,
na presente data, feitas pelo Jornal do Com-
mareio, mo sua secção das Varias, relativa-
mente a este banco.

Estranha que o decano da nossa imprensa,
sempre ' tão imparcial e moderado em seus
conceitos, só fiZ2SS0 excepção dessa regra
para com o Banco Constructor.

Corr. , -1110, pois, o dever do explicar aos
Srs. accionista,: como as censuras daquelle
illustrado orgão são de todo o ponto infunda-
das.

A publicação do Sr. ba.rão d ‘ t Vidal, que
serviu de motivo para o Jornal do rommercio
pronunciar se, é unia ampliação tio que a
acta diz em r ,surno.

Não ha nesta inlidolidadi al;.Aima; e, não
havendo presente tachygrapho, o apanha-
mento da sessão foi ate muito feliz.

As difticuldades, que o illustre Sr. barão
presente na remi-ão das acções ao par, não
des .onheco a directoria, que, nas autoriza-
ções pedid , ,s no projecto do reforma já apre-
sentado e votado, contemplou a permuta de
titulos como maio de prevenir os inconve-
nientes apontados.

A falta do trabalho apresentado pela illus-
tre commissão, nomeada pela ultima assem-
blea ordinaria, para a reforma dos estatutos
o aliás explicada em outra °ocasião, por um
dos seus membros, o honrado Sr. conselheiro
Souza Forreira, não Ode ser inativo do cen-
sura a directoria.

Essa commiss5o, ~planto delta fizessem
parte o presidente (to banco e UM membro do
conselhodiscal,ora cimpletamente estranha á
directoria e sempre assim se considerou,
tanto que os outros dons directores, o orador
e o Sr. Dr. Braga Mello, nenhuma parte to-
maram em seus trabalhos e delibe.rações, nem
para isso foram jamais convidados.

Mas e de barato que a commissão ti-
vesse preparado algum trabalho o a directo-
ria o sou.

A assem/o/et cai condiçõas taes acceitaria o
que tivesse de melhor sem (lesar para nin-
guem, cumprindo cada um com o sou dever
como Deus o parmittisse.

O orador nao enxerga nisso nenhum mo-
tivo para censuras.

A outro topic° do Jornal, que diz que o
banco augmeatou o seu capital com t.tulos
depreciados, respais l e que não ha no projecto
de reforma, já votado, nenhum augmento de



Procedeu-se em seguida á eleição dos di-
rectores, membros do conselho fiscal e sup-
plantes, dando o resultado seguinte

Directoria

Dr. Domingos Francisco dos
Santos, presidente 	  32.919 votos

Dr. A. Roxo do Rodrigues, di-
rector 	 	 	  32.919

Dr. V. F. Braga Mello, di-
rector 	  31.919

Dr. IIonorio Coutinho 	 	 1.600
e outros menos votados.

Conselho Fiscal

Barão do Lucena, 	  	  32.919 votos
Dr. Francisco José Coelho de

Almeida.	 	  39.919
Dr. Fabio Nunes Leal 	  31./07
Dr. A. Pimentel. , 	  ...	 1.212
e outros menos votados.

Supplentes

Dr. Manoel A. da, Motta Maia.
Dr. Mario da Silva Nazareth 	
Dr. Alfonso Pinto Guimarães 	
A. M. de Barros e Vascon-

cellos 	
e outros menos votados.

Proclamados os eleitos e nada mais havendo
a tratar-se, o Sr. presidente encerra a as-
sembléa e aaradeco o comparecimento dos
Srs. accionistas, que, par proposta do Sr.
Dr. Carlos Silveira Martins, delegaram po-
deres á Mesa para as aignar a presente acta,
lavrada para os e.ffeitos legaes.— Honorio
Coutinho, presidente.— Bento Coelho de Al-
meida, 1" secretario.— Ant•mio Maria de Oli-
veira Bulhões, 2" secretario.

Companhia do Formicida
Capanema

32.919 votos

	

32.919	 »

	

32.361	 o

553 o

capital ; o que houve foi diminuição do nu-
mero de acções para dar-lhes o typo com-

um.
Quanto a valores depreciados, o orador de-

clara que os titulos teom o valor que sempre
tiveram nos balanços auteriores á sua gestão
e que, commercialmente faltando, só poderão
ser alterados quando forem liquidados.

Fazendo outras considerações sobre os de-
mais pontos arguidos, passa a responder ao
Sr. .Ia.nacopulosa a quem pede ainda uma vez
que não veja na proposição de sua resposta
nenhuma falta de considaração pessoal.

O ex-presidente do banco, no officio que di-
rigiu á directoria, resignando o seu cargo,
nenhuma razão adduzin e, portanto, ao
orador não é licito declarar mais nada.

Terminando, salienta que não pleiteia a
sua reeleição e só a acceitara, si cila for uma
confirmação aos esforços empregados para a
obtenção da carteira de kmus para este
banco.

O Sr. Fernandes Vilella observa que, por
varias vezes, conferenciou com a commissão
encarregada da reforma dos estatutos e que
acredita não ter sido apresentado o parecer
respectivo, talvez por desarmonia no seio da
directoria.

O Sr. conselheiro Souza Ferreira não pre-
tendia faltar, mas o faz f‘ a çaf' o, como membro
da commissão referida, quasi caie para re-
petir o que disse na ultima asserabléa.

Não lia duvida que a commissão agiu; dons
de seus membros lavraram um projecto, que
apresentado ao terceiro msmbro, foi por este
impugnado; mais tarde, porém, os deus con-
cordaram com o terceiro membro, chegando-
se a reduzir a escripto o resultado dos estudos
faltos accordemente, mas que pelas razões já
adduzidas, inclusivamente a idéa da acqui•
sicão da carteira de bonus, nada foi apresen-
tado aos Srs. accionistas.

Aguardava, pois. a commissão uma oppar-
tunidade para o desempanho do mandato que
lhe fóra conferido,quando a directoria actual
deliberou convocar os Srs. accionistas para
subrnetter-lhes o projecto que foi approvad o
na recente assembl .m. extraordinaria.

O Sr. Dr. Roxo Rodrigues, em longa expo-
sição, analysa as objecçõss apresentadas, dis-
cutindo a orientação que está sendo dada aos
negoclos do banco cujas vantagens, acredita,
serão para melhor situação dos interesses so-
ciaes.

Declara as razõss que o levaram a acceitar
o convite para o preenchimento do cargo de
director ; mas que não tem votado em
nenhuma das deliberações da directoria, até
boje, aguardando que se pronuncie a seu
respeito a assemblaa pela eleição a que se vae
proceder ; e então, sufTragado o sau nome,
Interpretará ter-lhe sido conferido o mandato
de director para, em favor do Banco Constru-
ctor, continuar a pugnar pela transferencia
da carteira de bonzes.

Q Sr. Ja.nacopulos pergunta si os debenture
da Companhia Sorocabana estão compre:len-
didos noa balanços annexos ao rela.torio.

O Sr. Dr. Santos responde afilrinativa-
monte, pois taea balanços comprehendem as
contas do anuo social fim !o em 31 de (fazem-
bro ultimo ; recontemente, porém, aram
altas comprehendidas em operações encetadas
e não conelaidas, razão essa por que julga
não ser acertado divn lgal-as ; f1-oba, porém,
na proxima assembléa, quando prestar as
contas a ttinentes ao armo em que as mesmas
se realizam, ou antes as explicará ao Si.
taceioaista, do mesmo modo que a qualquer
outro, logo que tarem ultimadas.

Vem á mesa, é lida o som discussão aparo-
vaaiaa, unanimemente, urna proposta assigna-
da pelos rirs, paulo Alves, Carlos Silveira
martinw e José Pinto fie SAiza, Dantas, conce-
bida nos termos seguintes:

«Assistindo á assembléa geral ordinaria
marear os honoraries da directoria e do con-
selho fiscal, propomos:—Cada director terá
a remunerição de 24:0i)0$ e cada membro
&lectivo do conselho fiscal a de 2;400., pagos
em prestações mensaes,»

ACTA DA 13' ASSEMDUA GERAL ORDINARIA

No dia 22 de maio do 1899, á 1 hora da
tarde, reunidos no escriptorio da companhia,
á rua do Visconde de Inhauma n. 29, para
onde haviam sido can voeados,nove accionistas;
represeniando 620 acções, o Sr. presidente
declara inatallada a assembléa e convida, na
fôrma dos estatutos, a que a as-aanblea in-
dique quem presida os seus trabalhas.

E' indicado e approvado unanimemente o
Sr, confine 1 Chaves_aaves Faria, que agradece
a honra que lho faz a assembléa o convida
pira socretarios os Srs. lienrapie Dunham
Octavio Filgueiras Coraelio, que tomam
assento á mesa.

O Sr. presidente declara os fins da reunião,
como enata do annuncle da convoniçi.'io, e
faz proceder á leitura da sota da ultima
reunião, a qual é em ,seguida amovada..

O Sr. presidente fiz a 'Atura do relatorio
da directoria e cui vida o 1... g ator do conselho
fiscal a lêr o seu carecer. Finda a leitura, o
Sr. presidente declara em discussão o rela-
torio e paYea:r lidos. Pede a palavra o
Sr. Frita lirtia, que justifica a conveniencia
de se fazer propaganda do prutlucto da fabrica
rio sentido do ampliar a lavoura, e nesse
sentido manda á mesa a seguinte pro-
posta:

a Proponho que se autorize a directoria a
promover, pelos me'os convenientes, perante

Cangreaso Nacional, a adopção de um
projecto isentando dos direitos de impor-
tação a mataria prima para a fabricação do
formic ida Ca panema, no intuito de beneficiar
a lavoura, fie indo a companhia obrigada por
contracto com o Governo a forneer o for-
micida, a preço economico á lavoura, no-
mamai() o Governo fiscal Poneo para saporin,
tender os serviços da companhia.»

Posta era discussão a propasti do Sr. Krug,
e em seguida approvada unanimemeeto.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerra a discussão do rala-
torio e parecer do conselho fiscal, e pondo
este a votos é approvado unanimemente, dei-
xando de votar 03 impedidos por lei.

Procede-se á eleição do consalho fiscal o
supplentes para o anno social, recebendo-se
18 cedulas, as quaes,apuradas,dão o seguinte
resultado: Herman() Joppert, 104 votos; Hen-
rique Dunharn, 68; Octavio Filgueiras Cor-
natio, 60. Para supplentes: ()atavio Joppert,
85 votos; Augusto A. dos Santos, 65, o Fritz
Krug, 60.

O Sr. presidente declara eleitos os Srs.11er-
mano Joppert, IIenrique Dunham e Octa.vio
Filgueiras Cornelio, membros do conselho
fiscal, e os Srs. Octavio Joppert, Augusto A.
Santos e Fritz Krug, supplentes, e nada mais
havendo a tratar, encerrou a assemblaa,man-
dando lavrar a presente acta, que, lida e
achada conforme, assignada pelos membros
da mesa.—Antonio da C. Chaves Faria, pre-
sidente.—ifenrique Duni", 1 0 secretario.—
Octavio Filgueiras Cornelio, 2' secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.810-3Iemorial de:criptivo acompambn-

do uni pedido de privilegio, durante 15
amio, isa Republici dos Estados Unidos do

para, <diai amassador pira o fabrico
de pio, denomina(?) amassador mechanico
eEureha». Invenção de Gaspar Joaquim
Corrêa de illene .48:, residente nesta Capital
Federal

O objecto da invenção é urna machina des-
tinada a amassar massa para pão, traba-
lhando com grande economia de força mo-
tora e Imitando, no seu modo de tratar a
massa, o modo pelo qual é a mesma mani-
pulada ma finalmente.

Nos desenhos a.nnexos, a fig. 1 é uma vista,
em elevação e em secção por a b—e d—e f
da fig. 2, do conjuncto da ma.china ; a fig. 2
é urna vista em plano; a lig. 3 uma vista em
plano, em senão par g h da fig. 1, e a fig. 4,
uma vista em elevação em senão axial
por 1 rada fig. 1.

A base da machina é consUtuida por uma,
masseira de madeira A formada, sobre um
fundo 1, por paredes semicirculares 2, unidas
pelas paredes rectas 3 e 4, servindo a pa-
rede 4 de porta articulada ao fundo 1 pelas
dobradiças 5 que lhe permittem abater-se
para abrir lateralmente a masseira e que 6
mantida em posição, quando fechada, pela
tranca 6.

Em urna armação 7, presa pelos seus pés 8
na parte superior da masseira, são susten-
tadas em mames 9 as extremidades supe-
riores torneadas de dons mastros quadrados
vertieaes 10, emquanto suas extremidades
inferiores, tinham torneadas, trabalham cru
mancaes de pé 11, lixados sobre o fundo da
Masseira.

Cada mastro é provido na sua parte supe-
rior, de urna rada de engrenagem 12, engre-
nando com o rodete 13, commum ás rodas dos
dons mastros, e formando corpo com uma
engrervigem conlea 14, revolvendo falsa era
min espigão fixo 15 ; essa engrenagem recebe
seu movimento de urna sem •lha.nte 16,chavel-
tada n extremidade do eixo 17, que tem
fixada na outra extremidade, urna roda de
engrenagem IS, tocada pelo radeta 19 de um
eie 20, trazendo as polias, falsa 21 o firmo
motora 22 o um volante 23,

Das paredes da masseira se projactam inte-
riormante os braços fixos 24 e dos mastros 10
os bramia 25, acompanhando estes no movis
mento gyratorio que lhes cornmunica a trans-
missão de movimento acima descripto,

Como sa pado facilmente verificar pelo-
desenhos, os mastros gyram no mesmo sen-
tido e seus braços são combinados entre si e
com os braços fixos da masseira, de modo que
a massa, que se vae amassando, caminhe em
redor das partes çirculares da masseira, onde



se acha estiraditmente fraccionada u venha
para o meia da mesma, entre Os mastros,
onde as pastas estiradas e divididas se re-
unam o formam corpo, que é do novo levado,
pelos braços dos mastros, de encontro aos
braços fixos, onde a massa é ainda estirada e
assim por de o nte, ata que chegua a um es-
tado conveniente de amassart coto, sendo
então removida da masseira.

Em resumo, reivindico coino Tontos e ca-
racteres constitutivos cia invenção:

Em um amassador para o fabrico do pão,
denominado «Amassador mecanico Eurakaa:

l°, uma masseira oblonga, de riadaira, for-
mada sobre um fundo harizantal por pareles
vorticaes sanai-circulares reunais por pa-
redes rectas;

2", a combinação com a Masteira, da rei-
vindicação precedente , provida de braços
fixos, como 24, de dous mastros verticaos
como 10, dotados do braças fix Idosos masitos,
como 2:3, sendo os braços 21 o 25 c anb nados
tle modo a estirarem a msssa q lo uca sua-
matlida a seção desses braço;

:3", a combinação de duas col is de engre-
nagem, como 12, montadas sobro os mastros
da reivindicaçã o 2, ongranando com um ro-
dete 13, connium ás duas redas, Imanando
corpo com uma engrenagem coima, conto 14,
recebendo seu movimento de qua lqur ino lo
conveniente acima par exemplo, da unia en-
grenagem conica 16 combinada c ma uni eixo
17, roda 18, rodete Pa eixo 20 e adias fixa e
falsa 22 e 21 maneadas sobre o dito eixo,
assim como o volante 21;

4, a combinação da in leseira A com a ar-
mação, monta . la sobre a mesma, servindo de
.supporto seis mastros verticaas e a transmis.
São de movimento nas ditos mastros.

Tudo como descripto 110 presen o redatora()
e representado nos desenhos anne)ais.

Itio de Janeiro, 23 de maio de li).-Como
procuradores, Jates (ots . 1	 Leclere.

N. 2.817 -	 ythOrihil (Pseriptít O oc»ap,-
nhando um pedido ."!-	 'g a, (17?r wte,

anos, na liepublica dos ,`tadw
d . ) Brasa, para «Vgaç,";e: para
g) . ,pio e outros fios coo. ine‘op-es ('e el,ctriei-
dade ine,rtçjo de IL,rry 1Vi1i Neild,
domiciliado cia L ,m . lr's (Inglaterra).

Effoctua-so a lig ição pie an 10-.q as extre-
midades do; lias que si lo vem lig ti' 'ti um
tubo ou luva de dimensõ eonveiiintes, ,le
que a matado da secção, muco iniis ou
nos, se acha cortada perto da sou centro, glo
modo a ficarem a desc,)h?rto os dous fios que
se devem ligar nessa parte .1a lrrv . Quando
os fios se acham tesos, na-sirvam-se suas ex-
tremidades para os manter em isaziçao, atn-
quanto s .) efractua a ligação, s )Id .ido-s) os
mesmos fias pela abertura da luva.

A fig. 1 é um al mo, a ase. 2 uma alara
cão lateral, o a fig. 3 umi el ,wiorlo de ex-
tremidade da luva.

A fig. 4 é um plano da ligação acabada.
a é a luva, do fOrma oval o tendo se:imanta a

largura suilicienta para recebei . o; lis b lado
a lado, achando-se a abertura do centro sai
luva praticada em um do seus I idos mais
chatos. - c designa a salda, que enche os
intersticios entro os fios 1, e a luva ou tubo a.

Quando se trata do ligai . fios do c .bre, um-
prega-se uma luva de cobra ou do nina dg t
deste metal, prefarivelinonte estar hado in-
teriorrnenta por moia de urna sol 'a voava-
niento. Applica•so o calor por meio do um
ferro ou do qualqusr outro modo bem c mil--
ciclo, com uma solda conveniente, aos tios
deixados a descoberto pl u abertura da luva,
e que se lig on assim á visti do ()pelador.

Para ligar lios do ferro ou aço, is extre-
midados dostes, pelo monos, devem prévia-
mento sea ou galvanizar rio pr )01,:so

C0111111 1 110, II L:3 lavas d se In aa trat tu iata ri-
ormento pato ui saio prac asa laier	 tin de

.pobre (ou liga lesto na tal), ferro o a ai.
Aquecem-Se os fios, como placo lear.einante,

pela parte aberta da luva, ligando-se por

meio do umasolda composta principalmente
do zinco, que adlaire ás partes limpas ou gal-
vanizadas dos fios e das lavas, tratadas pra-
viamente do modo deseripto.

Os fios do aluminio padem se ligar da mes-
ma maneira, empregando-se luvas de alta
tninioaferro, aço ou cobre (ou liga deste me-
tal). Para a solda, poram, é preferivel ad-
dicionar tio zinco uma fraca proporção do
aluminio.

Apezar do se obterem boas ligações do
modo de scriptaa coas o emprego de luvas da
outro metal que o n los lios para ligar, é prefe-
rival, comtudo, usar uma luva do mesmo
metal que os tios.

Qaando os dos pari ligar se acham submet-
tidos a algum tensão, camo acontece carn os
lios acres, recurvam-se as extroinalades do;
mesmos tios b depois de passados na luva,corno
so va em b (fig. 4), não semente para re-
forç ir a lig ição, como ainda para neutralizar
o elfaito da tensão durante a opootailo.

O procosso usa lo até agora de ligar o3 fieis
em uru tubo coastit ainda um u uva continua,
em n que a soldadura ao effectua fera da vista do
operador, offeeec), por este motivo, resul-
talas incertos.

Evitaesa (ste incoiivenicntm na minha in•
vença° em que se realiza a ,pecarão no cen-
tro da luva (ou lignão), no pinto em que (s
fios se rocobrem. Aléin disso, o calor appli-
ca io para a saldadura não affecta o resto dos
fios, enfraquecendo-os, pais o calor sarnenta
se applica tua omito dit ligação, em que os
tios são duplos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres coastitliti vos da iavenção:

1^, unia luva aberta em una lado em parte
de seu aomprimento o 1' ivestido interioinente
de solda;

2, a c imbincção ds urna luva aberta em
um lado em p irte de seu camprimento, dons
conductore( colloca d oi lado a lado na mesma
luva o 8011:1 mnclien lo os interst'clos entrâos
coaductores e a luva ;

3', a combinaçao de uma luva aborta em
um lado em parte do seu cornpriinento, dous
conductores callocados Lido a lado na mesma
luva. e-teu lendo-se suas extremidades alam
da luva e a mito as mesmas extremidade re-
cura:adis de ruo 'e a rarrni min a golo com o

com runen n,o ' 1 ,)S 1103, e urna solda enchen lo
;os intersticios entre os conductores e a luva

40, ligações para con Meteres eLictricas,
sub--tanci i.mwmite cama se (i0`:C O33V'u acima e
represoatam os des. enlios annexes.

Rio d Janairo, 19 de moio de Isú9,-Come
procura !ores, ..11‘1's Gérauri 	 Lcchrc.

N. 2.818 - ,lf d aeor4pa-
n4- ntl ,, um . pedido de p; • iri' .. no, dur rate 13
0:Ino:, 110 Repabl ;ea 1 1.os Edwin: (1,,i,los

- aperfeir)ament is eia macia-
nas par, f rbrie q r eba,.atos. Inve,,ç ,To de
De/te Ballard, raor , dar em Lon-
dres (Ingh/erra).

Refere-se a invençãa a ap.erfaiçoamentos
em inachinas empreg tdas para a fabrieaaão
de charutos, em que o fumo se enrola entre
rolos de la .nia conveniente, revestindo-se de-
pois de urna folha de filmo.

Os d ,son lios an nexos rapresentam uma ma-
china construiria seguMo o principio da in-
volição.

A fig. I é urna vista em plano, a fig. 2 uma
vista de lado o ia lig. 3 uma vista do frente
de minha rnachina. As outras ilguras, d . se-.
nhadas era esc tia maior, representara deta-
lhes. A fig. 4 é um .plino, pirte em secção,
p da linha. 4-4 da floa 5, que é uma secção
transversal pela linli I 5-5, e a fig. 6 é unia
vsta parei 11 de extremidade representando
ataram. com o rolo superior itb)rto.

Em uma mesa T são fixadas duas armações
extremas e' e duas armaaias interinediaxias f,
data Ias de nianosas para gintro rolos R. e
dons ri) lates Pe liam r , d ao superior P'. No
eixo do roleta P' (veia se articulada uma
trápa L, que tem actuações extremas e ira:
termeliarias dotadas de raancaes para um

quinto rolo R'. Cada um dos rolos 6 composto,
nu sentido de seu comprimento, do tres par-
tes, sendo a parta central A cylindrica e do-
tada de demais reentrantes, e as duas partes
extremas r de farina conica. Na extremidade
de cada urna dessas si imas acha-se brocado
longitiolinalmente um °Miei° atravessado por
inn pino.

Prendem-se estes pino; em encaixes pra-
ticados nas extremi lados do imita p'çm do
emparelhamento cylindrico C, farinando o
encaixe de urna extremidade angulo recto
com o encaixe da outra extremidade. Deste
modo, quando a parto central de cada rolo se
Põe em rotação, o movimento se communica
palas pinos e pelas peças do emparelhamonto
as partes extremas, que revolvem igual-
mente.

O dispositivo de communic ição de movi-
manto peei.) variar,segtin lo a situ Ação da ma-
china e do seu motor. O que representam os
desenhos é o seguinte : uni eixo principal S,
posto em movimento par qualquer motor
convonieate, toca, por meio de uma engrena-
gem conica, um contra-sixo a, dotado de um
parafuso sem fim, que actua unia engrena-
gem do eixo M, o qual traz uma outra en-
grenagam 9/2 engronando com as dos dous
rolos inferiores R. Estes paiin em inovimanto,
por moio do; roletas 13 , os dons rolos Ma-
nes Raim dos quaes. por meio do rodete P'.
pao em movimento° rolo R'. Assim todos os
rolos se movem c im a mesma volocidade na
mesma direcção, e, como a tainpa L se acha
articulada no eix do rodete P', esta tampa
o o rolo superior R' se pedem levantar ou
abaixar Poli) daspamder a engrenagem de R'
do rolo R. No eixo de P' acha-se urna inala
aas , que tende a abrir a tainivi 1,, dando-lhe
a posiçio representada na fig. 8, era que
perrnitte livre access) ao expaçii comprehen-
dido entre os rolos, que se encho do fumo
destinado a formar o corpo de um charuto.

Fecha-se depois á mão a tampt. L, que se
mantem fechada pelo facto de assentar sua
faca 1 em cada extremidade contra a extra-
lindado 4, de uma lingueta de mola II, ar-
ticulada na armação extrema F e dotada do
uma tecla 4 1, destinadt a s . r actuada pelo
dedo do op3rádor. Rm0ta abaixar as lingue-
tas ti para que a mola W abra bruscamente
a tampa.

S )I) a mesa T acha-se fixada uma caixa
rectangular N, dotada ' de um embolo a, que
se pado mover pra deante por moio de um
parafuso actua lo por tinia engrenagem co-
nica g, pelo linteriné lio do um volante Q.

A caixa N é carregada, doante do embo-
lo o, de calla, que o movimento do mesmo
emb do faz subir por uma fenda t da
Mesa, a um lado da machina. Quando a
folha do fumo destinada a formar a capa do
ch trato se introduz o. $e enrola em redor do
enclihnento, a extremidade dossa folha, que

sse enrola em ultimo 1)gar, ao paar sobre a
fenda t, recebe COIVI 01r1 •ui parte inferior,
de modo que fica adherento ao corpo do cha-
ruto depois do se enrolar. Para se dar me-
lhor firma á extremidade do charuto que
se introduz na lacca do fumante, uma parte
do uma arm .çãa de extremidade e da tampa
cava-so em farina de comada V, do modo a
facilitar a entrada o o enrolamento da ul-
tima pita() da folli t da capa.

Gala mmiii (1)5 rolos R, 0111 iOgar de 80 com-
por de Ires partes no s"ntido de sou compri-
mento, pôde consistir em maior numero de
psç ts emparelhadas do modo descripto, po-
dendo a ferina dessas peças variar segundo a
configuração do charuto que dovem pro-
duzir,

Fin resumo, reivinlico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, em uma machina para fibricar cha-
rutos dotada de rolos compostos cada um de
tun certo numero do partes no sentido do
siu comprioseato, a cannexão do movimonto
dessas partes, consistiado em um emparelha-
mento cylindrico tendo em suas extremida-
des encaixes formando angulo recto um re-
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lativamento ao outro, as quaes extremidades
penetram em orificios praticados lonabitudi-
nalmente nas extremidades das partes do
rolo o vem em contacto com pinos fixados
transversalmente aos mesmos orificios;

2', em uma machina para fabricar charu-
tos, a transmissão para actuar os rolos, c:As-
sistindo eia uma engrenagem que põe em
movimento os deus rolos inferimos, um par
de rodetes ligando esses rolos com os dons
rolos lateraes, e uni rodete pondo um desses
ultimos rolos em connexão com o rolo supe-
rior ou cylindro da tampa;

3a, a c(dubinaolo da tampa articulada no
eixo do rodete que 1 .0e o r )10 superior em
connexão com o rolo l ataral, a mola situada
no Mesmo eixo e as loasuetas do mela para
manter a t ama abaixada ;

4a, em combinação com a mesa e sua fenda,
a caixa de collo com seu embolo e a engre-
nagem que faz mover este para deante, tudo
como acima substancialm ode foi descripto e
representado no desenho annexo.

Rio de Janeira, 20 de maio de 1899.—Como
procuradores, Jates Gdraud & Lidere.

2.819— Memorial d.,scriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Est Idos Unidos do
Brasil, para um processo de cI!svulcanizaçáo
de borracha, gutta-percha, gomm t ela,tica e
substancias anaIigas. Invençáo de Albert
Edward Jens Valdem ir Johan Theilgaard,
morador em Copenhague, Di;iantarca

O obj ,cio da Presente invenção é um pro-
cesso de desvulnanização de borracha, g,ntta-
percha, gomma elastica e substancias ana-
Iogas, que consiste em submetter a substan-
cia vulcanizada a um tratameato por meio
de soes, toes como os saes de acido sulfuroso
(sulfitas), que tem grande afilaidade para o
enxofre, ao in ssmo tempo que para o oxyge-
neo, o apresentam a vantagem de se pode-
rem facilmente regenerar de modo a. servi-
rem de novo.

Eis um exemplo do processo mencionado:
Depois do se reduzir a borracha vulcani-

zada em fragmentos de dimensões convenien-
tes, colloca-se a borracha eia um recipiente,
em que se trata por uma solução de sulfite
de sodiaN a2 503 mais ou menos concentrada,
segundo a proporção de enxofre para elimi-
nar. Póde-se activar a operação elevando-se
a temperatura.

Quando se julga acabado o processo do
vulcanização, remove-se a solução, e lava-se
e seroa-se depois com cuidado a borracha
desvulcani zad a .

E' possivel formar e vnlcanizar do novo a
borracha desvulcaniza.la.

Em resumo, raivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos )lit invenção:

Ifin processo para desvulcanizar a borra-
chona, gutta-percha e substancias deste ge-
nero, tratando-se por meio de sulphites as
matarias vulcanizadas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1899. —Como
procuradores, Jules Géraud & Melem.

2.820 — descriptivo acompa-
nh , ,ndo /MI pedido de privilegio, durante
15 .f anos, na RepuVica dos Estados-U;,idos
do Brasil, p re t ,fp • rfi'iço.lmentos em pilha;

invençáo de Ad dpho Klinge-
lhoef, , r c Dr. Curlos ('cear de Olireira Sam-
paio, este morador nesta Captai a aquelle
morador em RI ris.

Nosso pedido do privilegio refere-se a um
novo mo lo do instilação dos electrodas d
accumuladores electrieos que Ode servir a
facilitar e a desenvolver as acções electroly-
ticos da pilha socundaria, assegurando-se me-
lhor a conservação da matoria activa ; con-
sisto essencialm !Mo çm dispor em volta da
mataria activa ou porosa uma especie de (8-
tojo f nanado de rodelas, simplesmente super-
postas ; estas raleias, do naturaza variavel,
Como vamos ver, deixam sempre as acções

electrolytitrs sa exercer livremente [elos
seus interatisios o permittem, em certos ca-
sos, augmentar em proporçõ s consideraveis

superlicie metal' ica do electrodo.
O desenho anil ,xo, em escala enerandecida,

parmittc sem dial . uldaele dar-se ema ida da
disao,i:ão gorai de um alcatroa° de accumu-

estaladeeldo de ao:iro:mi lade com o
noso systoma.

Sobre a lig. 1, por exemplo, A designa um
supporta condutor em cintado°, chuto o aa-
timonioso, altuninio, etc. 11 a mataria po-
rosa ou activa (sies e oxidos do chumbo) que
descansa sobre um reforço A' do supporta,
C designa as rodelas superpostas e formando
esjo ou vasa poroso em vt lta da mataria
activa.

E' bem entendido que supporte, basto do
materia activa e rodalas podem apresentar
transversalmente uma Una qualquer arre-
dondada, ou enfadar.

AS rublas podem ser planas ou ao con-
trario onO: .),	 ; alias podem ser substi-
tuidas por trances achatadas igualmente
ou onduladas; sua espessura pó le variar
dentro I I os limites muito desenvolvidas, por
exemplo entra do milimetro e 3 mili-
metros. Do qualquer modo, graças á sua
simples superposição, alias constituem um
vaso poroso (1 )stinado a impedir a desaggre-
gação da mataria activa B.

O enveloppe assim constituiria fórma, por
assim dizer, um manguito protector continuo
para a mataria activa solida apr )sentando
numerosos po r it )s de passagem ou intersticios
para o liquido. Este manguito tom a van-
tagem de poder se pôr em contacto intimo
com a mataria e assegurar-se assim a conser-
vaeão de na maneira perfeita.

Sob o ponto de vista de sua constituição,
as rodelas p).lona ser de mataria isoladora,
colluloida, vidro, ebonite, fibra, caoutchonc,
etc., e Mis canstituem então s imante o vaso
poroso do qual se acaba de tratar. Porém,
altas poderiam lambem ser de matoria con-
dutora : ch umbo, chumbo anti morrias°, ai u-
minio, et. O vaso poroso apre;entaria, então,
alam diasa, a propriedade do dar ao elemento
uma superflein metallica infinitamento gran-
de, o que, em certos casos, é do uma imaxima
impartancia.

As rodelas conhictoras e não conductoras
podem alis ser a(sociallas ou misturadas,
isto quer dizer, quo á licito sup o rpar altar-
reatamento rodelas não conductoras e rodelas
conductorae, sejam isoladas, sejam por gru-
pos, e em uma ordem variavasegundJ () fim
que se quer obter.

No ata ) de rodelas condutoras, pódo convir
fazá-o alternar com ro letas de uma mataria
inatacavel pies acidos para poupar claros
que poderão ser, depois de urna primeira
formação, cheios ou não por mataria activa.

As roile! as pothm tambem ser estriadas
para offerecer por sua superposição caminhos
do escapamento dos gaze; de reaacão. Ennu-
moramos acima algumas das mItorils condu-
cloros ou isoladoras com ajuda das qtxaes
podemos constituir as dit , s rodelas.

Insistimos aqui sabre esto ponto pois que
não entendemos limitarmo-nos ao emprego
exclu,ivo das m terias enumeradas, porem
cpie pod o mos empregar outras matulas toes
como a porcellana, a terra da vaso pavoroso,
a tarai de cachimbo, o carvão, etc.

Em uma variante representada na da. 2,A
A o sul p ,rte cmd neto!. o I) designa rodelas
metallicas dos quaas os intersticios são che:os
ou não de maioria activa : sua; e oxyd )s do
chunItio; C 11;isigma rodAa,i do matarias ISJ-
!adoras, constituindo tira xas ) iurso.

A fig. 3, reprasenta uma outra variante
na qual o sueporto motallioo propriamente
dito á suprimido ou raduzido á sua mais
simples expresão. o cy:indro de mataria
activa. 1:1' é a tomada, de corrente exti
em metal coas-rançado. C designa as rodelas
oa seri• s (!c) rodei e ioJ:olora um met:titicas.

A tomada de carrento ió le ionannento ser
feita por um simples fio H' collocado no c
tro do eylindro,

Os elementos assim constituidos podem ser
considerados como electrollos e os do mesmo
nome podem ser reunidçs entre elloe da ma-
neira mais favoravel horisontal ou vertical-
mente, para formar o accumulador.

Estos elemontos podem ser igualmente re-
unidos por fusão, soldagem, em numero va-
riavel para formar, por exemplo, placas.

Acereicentaremos qua podemas lambem
empregar roletas conicas taes como as repre-
sentam as Ilgs. 4 e 4 a ; C,' (11g. 1) sendo uma
das rodelas vista cri perspi cliva.

Enl o i ro podemos constituir o manguito po-
roso, brando,e protector por uma helice de
secção a,ppropriada qualquer (fig. 5) em me-
teria isoladora ou conductora.

Esta helice enrolada sobre a mataria activa
ferina em volta della um manguito protector
continuo, deixando no emtanto entre suas
espiras intarsticioa sufficientes para a passa-
gem do liquido, o que permitte sempre á
acção electrolytica exercer-se emquanto a
meteria activa é garantida contra qualquer

• reivindicamos corno pontos e
d e Esamg grrees%çnãoo,

caracteres constitutivos de nossa invenção:
Pt , de uni modo geral, os aperaJiçamentos

nas pilhas s !cutelarias ou accurnutadores ele-
ctrico-; descriptos acima, consistindo na in-
stallação em volta da meteria activa dis-
po-ta previamente sobre o electrodo, do um
enveloppe ou estojo de protecção brando, não
vigido e por assim dizer elastico formando em
redor e ao contacto da mataria activa um
man.:uito continuo do qual a porosidade re-
sulta da, mobilidade (pia conservam uns com
relação aos outros, os diversos elementos r;o-
lidos do dito niaaguit a este manguito impe-
dindo assim a deaigg,regação da meteria activa
deixindo no amianto entro seus elementos
numerasos intervalloe ou interstieios para a,

P352 ,a2:riemin n!ic)oi lloig duei dt?x;ecução dos electrodos de
accumuladores caracterizados corno é dito no
paraaraplio precedente, constituindo o man-
guito brando, elastien protector por meio de
rod&as superpostas planas estri idas, troa-
canicas ou onduladas em rnater:a isolante e
condutora

uni modo fle execução dos electrodos de
aceumuladores caracterizados como é dito na
r dvindicaaão primeira, eonstittrindo o man-
guito Ira no elastieo pr .( toctor por m do
uma espi mal em hei ice em matiiria conductora
ou isoladora enrolada em volta da mataria
activa depositada previamente sobre o ele-

atrelo. como sulatancialmonto deseripto
acima e representado no desenho annexo.

Ui° de .1aneiro, 8 ole maio de 1899.—Como
procurador, Adolpho

ANNUNCIGS

	 i)onbia, C ,stir.n(lo 4114 ,, Irccro
S. Paulo Rio Grande

Convoco os Srs. accionistas a se reunirem
em assemblea geral ordinaria, rio dia '22 do
'oriente, ao moio dia, no salão do Banco da
Lavoura e do Cornai ,. raio do Brazil, ri rua
Primeiro de Março n. Cd, para approvação
de oontas do exercicio de 1198 e eleição do
conselho fiscal e supplent) s.

Rio do Janeiro, O d junho de 1899. —
A. A. Fernaarles Pinheiro, presidente.

Tine prensa Nacional

Aclam-e á venda na theeouraria deste
estai elecimento as seguintes publicações:

Cousohdação das leis •la Justiça Federal,
ao preço da ; Lei do Orçamento vigente
a le a areal aao: do Supremo Tribunal Fe-
deral da 1597, a Ca; cada exemplIr.
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